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3,4 MIL QUEREM 
TRABALHAR NA 
COPA EM NATAL  

Um dia após Eduardo Campos 
anunciar entrega de cargos, 
lideranças potiguares avaliam 
que é preciso mais que isso para 
deixar postos federais ocupados  
pela legenda no Estado. 

Câmara de vereadores decide 
votar empréstimo de R$ 104 
milhões sob urgência, mas só 
fará isso próxima semana, após 
ouvir empreiteiros. 

Comitê Organizador da Copa 
vem a Natal explicar programa 
de trabalho voluntário e informa 
que cidade deverá ter mil 
voluntários no Mundial. 

/ COPA /  MUDANÇA DE LOCAL DA FAN FEST IMPLICA REDUÇÃO DE 10 MIL PESSOAS NO PORTE DO 
EVENTO E PREFEITURA PREVÊ INSTALAR TRÊS ‘PEQUENAS ARENAS’ PARA COMPENSAR PERDA

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

WWW.IVANCABRAL.COM

PREFEITURA ENVIA 
À FIFA PLANO PARA 
MUDAR FAN FEST

10. CIDADES

9. ECONOMIA

NORDESTE TEM 
150 MIL USUÁRIOS 
DE CRACK 

MARINA, COSTEIRA, 
MARINA...

 ▶ Grupo francês negocia construção de marina em mar aberto para 400 barcos, nas proximidades do Hotel Barreira Roxa, cujo investimento é de 40 milhões de Euros

 ▶ Pesquisa revela que Brasil tem 370 mil usuários da droga, dos quais 40% estão no Nordeste

14. ESPORTES

ABC E AMÉRICA 
SE QUEIXAM DA 
ARBITRAGEM 
Times potiguares reclamam 
à comissão da arbitragem da 
CBF prejuízos sofridos e ouvem 
promessa de melhora no nível 
dos juízes. 

 ▶ Virgínia Ferreira: demora não prejudica

 ▶ Sandra Rosado, deputada federal

ARGEMIRO LIMA / NJ
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O MAIOR PLANO DE SAÚDE
 DO PAÍS CRIOU UMA

  SOLUÇÃO INTELIGENTE
PARA VOCÊ DE NATAL.

* Plano Medial 200 PME, a partir de 2 vidas, QC, de 0 a 18 anos, cobertura regional.

Válido até 31/12/2013 e somente para contratação no Rio Grande do Norte.

FOLHAPRESS

A AUSÊNCIA DE quatro gigantes do 
setor petroleiro do leilão do pré-sal 
surpreendeu o Planalto e a ANP 
(Agência Nacional do Petróleo), 
que previam uma disputa mais 
acirrada, com cerca de 40 empre-
sas, e não apenas as 11 que acaba-
ram se inscrevendo.

Segundo executivos do se-
tor ouvidos pela Folha, a ausência 
das norte-americanas Exxon Mo-
bil e Chevron e das britânicas BP 
e BG reforça a tese de que o leilão, 
marcado para o dia 21 de outubro, 
despertou muito mais interes-
se em estatais que visam assegu-
rar reservas, e não em petroleiras 
que querem lucrar com a venda de 
petróleo.

Na lista fi nal, seis são estatais - 
duas da China. Outra chinesa está 
associada à espanhola Repsol e, na 
Petrogal, à portuguesa Galp. Entre 
as grandes privadas, só fi guram 
Shell (Reino Unido-Holanda) e To-

tal (França).
Para a China, o mais impor-

tante é mover a sua indústria ma-
nufatureira. Ou seja, seu foco é ex-
portar produtos de maior valor 
e usar commodities importadas, 
como petróleo e minério de ferro.

Segundo executivos do setor, 
o formato do leilão e as regras do 

modelo de partilha afastaram em-
presas que já tinham foco em ou-
tros países, como BP e Exxon. No 
campo regulatório, a incerteza 
maior é em relação à entrega do 
óleo à nova estatal do pré-sal (a 
PPSA), que vai cuidar de todos os 
contratos de partilha de produção, 
defi nindo o que pode ser abatido 

como custo operacional do óleo e 
ser entregue a ela.

Outro ponto, dizem, é a im-
posição da Petrobras como sócia 
obrigatória com 30% de partici-
pação e operadora do campo - ou 
seja, responsável por todas as con-
tratações de pessoal, equipamen-
to, prazos de exploração etc.

EXPLICAÇÕES
A diretora-geral da ANP, Mag-

da Chambriard, disse que recebeu 
telefonemas de Exxon, BP e BG, 
nos quais as petroleiras “reafi rma-
ram o interesse no Brasil”, apesar 
da não participação no leilão.

A desistência das empresas, 
dizem especialistas, mostra ainda 
que, para gigantes do setor, as no-
vas regras impostas pelo governo 
não são boas e o espaço para “ga-
nhar dinheiro” é reduzido. Sinaliza 
também uma maior desconfi an-
ça em relação ao país, já aponta-
do pelas difi culdades no leilão de 
rodovias.

 ▶ A diretora-geral da ANP, Magda Chambriard: gigantes têm interesse no Brasil

ANTÔNIO CRUZ / ABR

PRÉ-SAL INSOSSO
/ PETRÓLEO /  AUSÊNCIA DE QUATRO GIGANTES FRUSTRA ANP E ESVAZIA LEILÃO DO MEGACAMPO 
DE LIBRA; MODELO DE EXPLORAÇÃO SERIA O PRINCIPAL MOTIVO DA DESISTÊNCIA DE EMPRESAS

AGÊNCIA BRASIL

NO PRIMEIRO DIA da greve dos ban-
cários, 6.145 agências e centros 
administrativos de bancos públi-
cos e privados fi caram fechados 
nos 26 estados e no Distrito Fe-
deral, segundo balanço divulgado 
pela Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financei-
ro (Contraf). Os trabalhadores pa-
ralisaram as atividades ontem por 
tempo indeterminado. 

Os bancários reivindicam 
11,93% de reajuste, equivalente 
à infl ação dos últimos 12 meses 

mais 5% de ganho real, além de 
valorização do piso salarial, maior 
participação no lucro dos bancos 
e mais empregos. Querem tam-
bém o fi m da rotatividade e das 
terceirizações, melhores condi-
ções de saúde e trabalho, mais se-
gurança nas agências e igualdade 
de oportunidades. Os bancos ofe-
receram reajuste de 6,1%.

“A forte paralisação mostra a 
indignação da categoria com a re-
cusa dos banqueiros em atender 
nossas reivindicações, propondo 
apenas 6,1% de reajuste, enquanto 
seus altos executivos chegam a re-

ceber até R$ 10 milhões por ano”, 
disse, em nota, o presidente da 
Contraf e coordenador do Coman-
do Nacional dos Bancários, Carlos 
Cordeiro

Segundo ele, os bancos têm 
ampla condição fi nanceira para 
atender as reivindicações dos ban-
cários. “Não aceitamos a postura 
dos bancos de negar aumento real 
para reduzir custos”, acrescentou.

Cordeiro disse que, apesar dos 
lucros, os bancos estão fechando 
postos de trabalho e piorando as 
condições trabalhistas, com au-
mento das metas abusivas e do as-

sédio moral. O presidente da Con-
traf também destacou que, por fal-
ta de investimento em segurança, 
tem crescido o número de assal-
tos, sequestros e mortes.

A Federação Nacional de Ban-
cos (Fenaban) lamentou, por meio 
de nota, a posição dos sindica-
tos em paralisar o serviço. “A Fe-
naban lamenta essa posição dos 
sindicatos, que causa transtorno 
à população, e reitera que a maio-
ria das agências e todos os ca-
nais alternativos, físicos e eletrô-
nicos, vão continuar funcionando 
normalmente.”

Bancários fecham 6.145 agências no país
/ GREVE /

O COMANDANTE DA Polícia Mili-
tar, Francisco Araújo, afastou, 
ontem, o capitão João Batista 
da Fonseca da direção da Com-
panhia Independente de Guar-
da da Polícia Militar. O posto de 
Fonseca será ocupado pelo ma-
jor Wilson Formiga Brandão, 
que trabalhava na área adminis-
trativa do comando do Policia-
mento Metropolitano. A subs-
tituição ocorreu por causa da 
abertura de investigação sobre 
a saída do soldado Wendell Fag-
ner Cortez do presídio militar da 
Zona Norte.

Cortez foi fi lmado por câme-
ras de segurança em uma agên-
cia dos Correios de Natal e as 
imagens foram divulgadas on-
tem. O capitão Fonseca alegou 
ter liberado o preso baseado na 
Lei de Execuções Penais. “Não 
houve nada de anormal na saída 
do preso. Ele estava escoltado e a 
lei autoriza a sua saída para re-
solver algumas pendências”, ar-
gumentou Fonseca.

O soldado Wendel Fagner 
Cortez de Almeida está preso 
desde o dia 19 de abril. Ele foi de-
tido pela Polícia Federal, que ex-
pediu mandado de prisão no dia 
6 de agosto, durante a Operação 
Hecatombe. Ele é acusado de ho-
micídio em Afonso Bezerra, além 

de participar de um grupo de ex-
termínio que, no período de dois 
anos, teria cometido 22 assassi-
natos contra ex-presidiários, tra-
fi cantes e assaltantes.

Wendell passou a ser mo-
nitorado pela Polícia Federal, 
quando esta foi informada de 
que ele estava saindo do presídio. 
Dentro da instituição é questio-
nada a falta de uma autorização 
judicial para a saída do preso. 

Quem vai comandar as in-
vestigações sobre o caso é o ma-
jor Enos Fernandes de Souza, do 
Estado Maior da Polícia Militar, 
e o inquérito tem o prazo de 30 
dias para ser concluído.  

Já advogada de Wendell, Ká-
tia Nunes, sustenta que a saída 
do policial foi legal. “Ele foi escol-
tado pela polícia até o local do sa-
que e passou uma procuração 
pública para a sua mulher”, falou.

Ele fi cou preso em Alcaçuz 
com o comparsa Rosivaldo Aze-
vedo Maciel Fernandes, também 
acusado de envolvimento no ho-
micídio, e, em seguida, foi trans-
ferido para o Bope.

Na época da prisão do solda-
do, a delegada Sheila Freitas dis-
se que Wendell queria matar o 
promotor de Justiça Wendell Be-
ethoven. “Vou encher a cara dele 
de bala”, teria dito.

FOLHAPRESS

A POLÍCIA FEDERAL defl agrou on-
tem megaoperação para desar-
ticular esquema de lavagem de 
dinheiro e desvio de recursos 
de fundos de previdência de 
servidores. A PF acusa o grupo 
de movimentar R$ 300 milhões 
em 18 meses e usar mulheres 
para aliciar prefeitos para in-
vestir em “papeis podres”. En-
tre os suspeitos estão policiais 
do Distrito Federal, um dolei-
ro, um funcionário do Minis-
tério da Previdência, prefeitos 
e até um ex-dirigente de fundo 
de pensão.

Ontem, 20 pessoas foram 
presas em Brasília, Rio e Goi-
ás. Foram alvo de mandados 
de busca corretoras, escritórios 
de advocacia e casas de quatro 
prefeitos e de suspeitos no DF 
e em nove Estados. A PF apre-
endeu uma lancha avaliada em 
R$ 5 milhões e 18 carros, sendo 
dez deles avaliados em mais de 
R$ 500 mil cada. Na lista estão 
Ferrari, Porsche e Lamborghini, 
a maior parte de Brasília. 

“São duas organizações dis-
tintas com membros em co-
mum, por isso defl agramos 
uma única operação. Os líde-
res são os mesmos e fi cam em 
Brasília”, disse a delegada An-
dréa Pinho. 

A investigação começou há 
um ano e meio para apurar la-
vagem de dinheiro no DF, com 

uso de contas bancárias de em-
presas de fachada, abertas em 
nome de “laranjas”. Ao apurar o 
crime, a PF se deparou com ou-
tro esquema, comandado pelo 
mesmo grupo, de desvio e ges-
tão fraudulenta de Regime Pró-
prio de Previdência Social de 
servidores de municípios. 

Segundo a polícia, integran-
tes do grupo aliciavam prefeitos 
e gestores de fundos de previ-
dência por meio de das chama-
das “pastinhas”, em sua maioria 
mulheres jovens e bonitas, e lo-
bistas para investir em “papeis 
podres” do próprio grupo, com 
rentabilidade baixa e alto risco 
de investimento. “A aplicação 
era feita porque o prefeito ou o 
gestor recebiam vantagem in-
devida”, afi rmou Pinho. 

Foram identifi cados des-
vios de R$ 50 milhões desses 
fundos previdenciários. Dois 
delegados e dois agentes do DF 
foram presos na operação, sus-
peitos de ameaçar, coagir e va-
zar informações sigilosa. A re-
portagem apurou que entre os 
alvos estão o ex-policial civil do 
DF Marcelo Toledo e o doleiro 
Fayed Traboulsy. Também está 
na mira da PF Carlos Eduardo 
Carneiro Lemos, um operador 
de mercado que teve seu nome 
envolvido na CPI dos Correios. 

Os advogados de Toledo e 
Fayed estiveram na superinten-
dência da PF e afi rmam que as 
atividades dos dois são legais. 

 ▶ Wendell foi a uma agência dos Correios sem autorização judicial

REPRODUÇÃO

COMANDO AFASTA OFICIAL 
QUE LIBEROU PM PRESO

PF PRENDE 20 POR DESVIOS 
DE FUNDOS DE PREVIDÊNCIA

/ EXONERAÇÃO /

/ OPERAÇÃO /
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Editor 

Moura Neto

Além de Natal, outras 
duas cidades-sede da Copa 
do Mundo do de 2014 
manifestaram a necessidade 
de realizar alterações nos 
locais de realização de Fan 
Fest. 

No Rio Grande do Sul, 
a Prefeitura de Porto Alegre 
também estuda desde o início 
deste mês a mudança de local 
da festa. Inicialmente o poder 
público local queria realizar a 
festa no Lago Glênio Peres. As 
possibilidades estudadas pelos 
gaúchos são de levar a Fan Fest 
para o Jockey Club ou para o 
estádio Passo D’Areia.

Já em Salvador, o Escritório 
Municipal da Copa (ECopa) 
já iniciou estudos para a 
mudança nos planos de 
segurança e transporte da 
Fan Fest da capital baiana. 
Ela acontecerá no Jardim de 
Alah, uma área de coqueiral 
à beira-mar localizada no 
bairro Costa Azul. A ideia é 
promover um melhor acesso 
para a quantidade de pessoas 
esperadas para o ano que vem.

Para Virgínia Ferreira, secretá-
ria municipal de Planejamento e 
chefe do Comitê Gestor da Copa 
em Natal, a proposta de mudan-
ça do local da Fan Fest será apro-
vada pela Fifa. “A festa é da cida-
de. A Fifa dá apenas um aval para 
que ela aconteça, já que é ligada 
ao evento. Nós faremos a festa que 

Natal tem condições. O dinheiro 
que seria gasto nesta Fan Fest po-
deria estruturar a rede de saúde do 
município”, explicou Virgínia.

A vantagem fi nanceira para a 
cidade, de acordo com a secretária, 
será um dos pontos-chaves para 
resolver a questão. “O custo para 
montar é muito alto, incluindo o 
palco e toda a estrutura de tecno-
logia da informação necessária. 
Tudo isso já está mais fácil no Cen-
tro de Convenções”, afi rma ela.

Apesar da proposta de mu-
dança, o Comitê Gestor ainda não 
tem quantifi cado o tamanho da 
economia com a mudança de lo-
cal. “Precisamos fazer a Copa do 
Mundo com responsabilidade e 
cuidado com o dinheiro público. 
A economia será grande, com re-
lação ao local anterior, mas ainda 
não temos o valor exato. O que sei 
é que a gente vai fazer a festa com 
as condições que Natal tem hoje. 
Salvador iria fazer uma festa para 
15 mil pessoas, mas já vai dimi-
nuir, e Natal queria 20 mil”, pon-
tuou Virgínia. 

Em outra frente, a prefeitura 
também negocia a mudança na 

lista de apresentações musicais 
previstas pela Fan Fest. O elenco foi 
montado pela Rede Globo, respon-
sável por organizar as festas em to-
das as cidades e pagar os cachês. O 
poder público municipal arca com 
a estrutura para as apresentações, 
passagens – que seriam quase 1 
mil – e hospedagens dos artistas.

A lista não agradou a prefeitura 
pela falta de atrações locais e tam-
bém pelo tamanho do gasto, que 
deverá ser diminuído. Seriam nove 
bandas baianas, três cariocas, uma 
de São Paulo e uma do Goiás. 

O RN seria representado ape-
nas por Marina Elali e Dorgival 
Dantas. A sugestão da prefeitura 
para aumentar o número de nor-
destinos inclui as potiguares Ro-
berta Sá e Lani Cardoso, além do 
cearense Fagner e o paraibano Chi-
co César. As apresentações seriam 
acrescidas ainda de 53 atividades 
culturais, paralelamente à festa, 
envolvendo música, circo e teatro.

Procuradas pela reportagem 
do NOVO JORNAL, a Fifa e a Rede 
Globo não deram retorno aos 
questionamentos enviados até o 
fechamento desta matéria.

A PREFEITURA DE Natal já preparou 
a primeira parte do material que 
usará para tentar convencer a Fe-
deração Internacional de Futebol 
(Fifa) sobre a mudança do local 
da Fan Fest da Praia do Forte para 
o Centro de Convenções. A apre-
sentação inclui as justifi cativas 
da escolha do complexo localiza-
do na Via Costeira em detrimento 
da utilização da praia urbana por 
questões econômicas.

A proposição da mudança da 
Zona Leste para a Zona Sul é mo-
tivada, segundo argumentação do 
Poder Executivo, pela signifi cati-
va diminuição dos gastos com a 
montagem da estrutura do local 
para funcionar durante o período 
de realização da Copa do Mundo 
de Futebol de 2014. 

A estimativa de gastos para a 
prefeitura seria superior aos R$ 30 
milhões, boa parte com a insta-
lação da infraestrutura necessá-
ria para a realização das apresen-
tações musicais durante o mês de 
junho do ano que vem.

A proposta de mudança elabo-
rada pelo Comitê Gestor da Copa 
em Natal tem oito pontos utilizados 
como justifi cativas. Elas vão desde 
a otimização do tempo até o even-
to (265 dias), até a proximidade do 
Centro de Convenções à maior par-
te da rede hoteleira instalada na ca-
pital, que fi ca na Via Costeira. De 
acordo com a proposta, esta é a “lo-
calização mais desejada por todos 
os turistas que visitam Natal”.

A prefeitura também aborda 
a infraestrutura já existente no lo-
cal, que ainda conta com uma par-
te coberta que poderá ser utiliza-
da e o espaço para a montagem de 
camarotes e espaços de convivên-

cia. E, como já tinha antecipado, o 
Poder Executivo municipal tam-
bém destaca a “maior economici-
dade aos cofres municipais”.

A apresentação ainda desta-
ca a facilidade de acesso à Via Cos-
teira, diferentemente da região da 
Praia do Forte, e traça um esboço 
de plano de mobilidade. Segundo a 
prefeitura destaca, a Arena das Du-
nas será ligada ao local através de 
“corredores de transporte coletivo”.

Um dos pontos de exigência 
para a instalação de uma Fan Fest 

de Copa do Mundo é a proximida-
de com pontos turísticos impor-
tantes da cidade-sede. Para tanto, a 
proposta de mudança incluiu fotos 
do visual proporcionado do Cen-
tro de Convenções para a praia de 
Ponta Negra, em especial o Morro 
do Careca.

A documentação completa 
para a requisição da mudança – 
que inclui planos de mobilidade e 
segurança – pelo Poder Executivo 
será apresentada aos gestores da 
Fifa em um seminário com todas 

as cidades-sede da Copa do Mun-
do 2014, marcado para acontecer 
em meados do próximo mês, em 
local ainda não defi nido. Será nes-
ta reunião que a modifi cação de-
verá ser avalizada ou não pela en-
tidade máxima do futebol no país.

REGIÕES
A mudança apresentada pela 

prefeitura com a saída da Fan Fest 
da Praia do Forte para a Via Costei-
ra acarretaria a diminuição da ca-
pacidade de público. A festa passa-

ria de 20 mil para 10 mil pessoas.
Como solução compensatória, 

na proposta que será apresentada 
à Fifa a prefeitura decidiu montar 
mais três novas pequenas arenas 
para receber a população em dias 
de transmissão de jogos da Copa 
do Mundo. Será uma arena em 
cada zona da cidade. A primeira 
delas será na Praça Augusto Seve-
ro, na Ribeira; a segunda na Zona 
Norte, ao lado do ginásio Nélio 
Dias, e a terceira na Praça da Árvo-
re de Natal, no bairro de Mirassol.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

FESTA NA 
MARCA DO PÊNALTI 
/ FAN FEST /  PROPOSTA DE MUDANÇA DO LOCAL DA PRAIA DO FORTE PARA O CENTRO DE CONVENÇÕES, ELABORADA 
PELO COMITÊ GESTOR DA COPA EM NATAL, TEM OITO PONTOS E SERÁ APRESENTADA AOS GESTORES DA FIFA EM 
SEMINÁRIO MARCADO PARA O PRÓXIMO MÊS; ARGUMENTO É DE QUE TRARÁ ECONOMIA AO MUNICÍPIO

PORTO ALEGRE 
E SALVADOR 
TAMBÉM 
QUEREM 
ALTERAÇÕES

AS OITO 
JUSTIFICATIVAS

 ▶ Otimizar os prazos 
disponíveis e as etapas de 
planejamento

 ▶ Oferecer maior 
economicidade aos cofres 
municipais

 ▶ Oportunidade em utilizar 
uma área com infraestrutura 
consolidada

 ▶ Espaços abertos e 
edifi cações multiuso 
adequadas

 ▶ Acessibilidade para 
pessoas com defi ciência

 ▶ Mobilidade e segurança
 ▶ Localização privilegiada 

– paisagem praia-natureza/
serviços e entretenimento

 ▶ Proximidade à rede 
hoteleira

FONTE: PREFEITURA DO NATAL

O QUE É FAN FEST?

As Fan Fests são espaços ofi ciais de 
exibição pública dos jogos da Copa 
do Mundo de 2014, que reúnem 
milhares de torcedores, mesmo que 
a partida esteja sendo realizada em 
outra sede.
Cada uma das 12 capitais brasileiras 
que receberão jogos do torneio terão 
um espaço reservado para estes 
eventos, que contarão ainda com 
apresentações artísticas e culturais. 
Para a FIFA, as Fan Fests ampliam 
o ambiente festivo para além das 
arquibancadas e integram mais 
pessoas ao clima da Copa.

FONTE: PORTAL DA COPA

 ▶ Centro de Turismo de Natal, na Via Costeira: local proposta pela Prefeitura para a realização da Fan Fest da Copa do Mundo

SECRETÁRIA CRÊ 
NA APROVAÇÃO

A FESTA É DA CIDADE. A FIFA DÁ APENAS UM AVAL 
PARA QUE ELA ACONTEÇA. FAREMOS A FESTA 

QUE NATAL TEM CONDIÇÕES”

Virgínia Ferreira, 
Secretária municipal de Planejamento e chefe do Comitê Gestor da Copa

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

AULA MAGNA
O secretário de Ciência, Tec-

nologia de Inclusão Social do Mi-
nistério da Ciência e Tecnologia, 
Oswaldo Baptista Duarte, é que 
vai proferir a aula-magna de início 
do semestre letivo na nossa Uni-
versidade Federal. Ele vai falar so-
bre “Tecnologia e Inclusão Social”, 
a partir das 9h de hoje, no auditó-
rio da reitoria. O tema tem tudo a 
ver que a atividade universitária. 
UFRN

EXAME DE DNA
Um dos hits do programa do 

Ratinho é patrocinar exames de 
DNA para defi nir paternidade em 
casos escabrosos que produzem 
o maior barraco. Talvez seja esse 
o caminho para identifi car a pa-
ternidade da atração de navio de 
cruzeiro para Natal, anúncio fei-
to pelo Secretário Municipal de 
Turismo, Fernando Bezerril. Foi o 
bastante para a assessoria de im-
prensa da Secretaria Estadual in-
formar que “a viabilidade para esse 
retornou partiu do Secretário ES-
TADUAL (assim mesmo, em cai-
xa alta) de Turismo, Renato Fer-
nandes. A municipalidade teve 
um encontro recente com a em-
presa BCR (responsável pelos cru-
zeiros) e tem tomado os louros da 
conquista”.

2º TEMPO
Depois da 

reunião reali-
zada, na tarde 
de quinta-feira, 
entre integran-
tes da bancada federal com re-
presentantes da indústria salinei-
ra e o diretor da Agência Nacional 
de Transportes Aquaviários, Pedro 
Brito, e Guilherme Paim, represen-
tando a Casa Civil, fi cou garantido 
o espaço do sal potiguar no setor 
graneleiro do Porto de Santos STS-
20, que está sendo licitado. Logo 
após, o Presidente da Câmara ini-
ciou um 2º tempo para tratar de 
outra crise. Com o Presidente da 
Salinor, José Hamilton Madarino, 
buscou alternativas para o Vasco 
da Gama, ameaçado de cair para 
a 2ª Divisão. Mandarino é um dos 
nomes cotados para substituir Ro-
berto Dinamite.

GUERRA DA ÁGUA
À medida em que os reserva-

tórios d´água começam a secar 
cria-se um clima de verdadeira 
guerra. Em Caicó, por exemplo, re-
presentantes da comunidade co-
meçam a patrulhar a presença de 
caminhões-pipa no açude Itans, 
sobretudo os que estão retirando 
água para revender.

LIMITES DA FIDELIDADE
Nosso Rio Grande do Nor-

te está vivendo um movimento 
migratório entre os parlamen-
tares de diversas siglas parti-
dárias numa intensidade tão 
grande – ou maior – do que 
quando não havia sido incluí-
do na legislação eleitoral o instituto de fi delidade partidária.

Essa fi delidade compulsória foi o remédio encontrado pela 
própria classe política brasileira para inibir verdadeiros leilões que 
aconteciam logo depois da renovação do Congresso, com a troca 
de legendas na maioria dos casos de partido da oposição por um 
da base governista.

O escândalo do mensalão começou exatamente por aí, quando 
o presidente Lula, na formação do seu primeiro governo, impediu 
o acordo que estava sendo articulado pelo seu chefe da Casa Ci-
vil, José Dirceu, com o PMDB. Restou a esse último ir às compras 
promovendo a migração de quem não se mostrava confortável na 
oposição e ganhava uma porta para chegar à base de apoio ao go-
verno, negociando apoios – e compensações - no varejo.

O instituto da fi delidade partidária se fortaleceu depois de uma 
decisão do Tribunal Superior Eleitoral, estabelecendo que os man-
datos pertencem aos partidos e não aos seus titulares. Mas logo 
em seguida o “jeitinho brasileiro” foi criando rombos na aplicação 
desta lei.

Neste fi nal de legislatura um novo quadro partidário está sendo 
construído, sobretudo na Assembleia Legislativa, onde até o dia 5 
de Outubro mais da metade dos seus integrantes terá mudado de 
legenda. Todos eles protegidos pelo critério de “justa causa” reco-
nhecida pela Justiça Eleitoral e com isso preservando o mandato 
que deixa de pertencer ao partido e segue como uma propriedade  
do seu detentor. Não se conhece em nenhum lugar, em qualquer 
época, um troca-troca partidário com essa dimensão.

Enquanto isso,  não faltam cientistas políticos de plantão, ana-
listas em geral e observadores de diferentes calibres para criticar o 
modelo partidário brasileiro e a enorme quantidades de partidos, 
que permite e estimula esses movimentos. Sem esquecer de que 
mais do que mandatos alguns partidos são propriedades dos seus 
donos, muitos deles subsidiados pelo Fundo Partidário e pelo aces-
so ao “horário eleitoral gratuito”, muitas vezes comercializado sem 
nenhum pudor.

Poucos lembram que foi o tão criticado Congresso Nacional 
que conseguiu aprovar uma legislação capaz de moralizar esse 
mercado paralelo, com a criação da chamada “cláusula de barrei-
ra”. Trata-se de um mecanismo que impõe dos partidos políticos 
um patamar mínimo de votos, num número determinado de Esta-
dos, para continuarem recebendo os recursos e benefícios governa-
mentais. Mas o Supremo Tribunal Federal sepultou essa iniciativa, 
considerada inconstitucional. Depois disso não parou mais a cria-
ção de partidos políticos. E integrantes do Supremo não se inibem 
em cobrar atitudes do Senado e da Câmara Federal...

Certamente que a reforma política não pode ser vista como um 
remédio para todos os nossos males, como a própria presidente da 
República buscou como resposta aos protestos de Junho. Da mes-
ma forma que ninguém espere, em um curto espaço de tempo, até 
o começo de outubro, que apareçam soluções para tantos proble-
mas. Reforma Política só pode acontecer, no nosso modelo presi-
dencialista, se houver empenho do Executivo logo no começo do 
seu mandato. Mas, quem é doido de mexer na regra de um jogo 
onde está ganhando? Com isso continuaremos com esse tipo de 
fi delidade para inglês ver.

 ▶ O senador José Agripino esteve 
ontem no Estado do Acre presididndo 
solenidade de fi liações ao DEM.

 ▶ Ana Tereza Ferreira de Souza foi 
nomeada Chefe do Setor do Patrimônio 
Histórico da Semurb.

 ▶ O deputado João Maia estará hoje 
na TV Câmara às sete da matina e 20h. 
Entrevistado sobre a crise do etanol.

 ▶ O Comandante da PM, Cel Araujo, 
foi notícia nacional ontem no Bom Dia 
Brasil sobre assaltos a ônibus em Natal. 
Ao meio dia deu entrevista no estúdio do 
RN-TV

 ▶ A coleguinha Cristina Lira recebe 
hoje na Assembleia Legislativa o título de 
Cidadã Honorária do RN.

 ▶ Hoje é o Dia Internacional da Limpeza. 

Também é o Dia do Gaúcho.
 ▶ O Governo do Estado começou a fazer 

a reposição dos cargos em confi ança 
na Secretaria de Trabalho. Quarta-feira 
foram onze. Faltam quase 40.

 ▶ Rodrigo Medeiros dá palestra sobre 
“Novas Integrações e Interações: novas 
fronteiras do design”, na Biblioteca 
Central do Campus da UFRN.

 ▶ Sancionada a Lei que dá nova 
estrutura à Procuradoria Jurídica da 
Câmara de Natal.

 ▶ Estudantes de Engenharia da 
Produção da UFRN terminam hoje o 
recolhimento de doações para o “trote 
solidário”

 ▶ Completa 35 anos hoje que era criada 
a Paróquia da Candelária, em Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA CÂMARA, ALBERT DICKSON, SOBRE O PEDIDO
DE EMPRÉSTIMO DA PREFEITURA PARA AS OBRAS DE MOBILIDADE

O pepino está nas 
nossas mesas e a 
população quer obras”

SECA PRORROGADA
Decreto publicado na edição 

de ontem do Diário Ofi cial decla-
ra por mais 180 dias a “situação de 
emergência” em 150 municípios 
do Estado em razão do prolonga-
mento da estiagem.

MODELO APROVADO
No Rio de Janeiro, o Ministério 

da Saúde apresenta um exemplo 
positivo no atendimento básico 
de saúde pública. As 14 UPA´s es-
tão conseguindo conter o público 
que procura os hospitais de emer-
gência. De um universo de 3,7 mi-
lhões, somente 15 mil precisaram 
ser transferidos para hospitais. Na-
tal fi cou numa só UPA inaugurada 
por Lula e Micarla, na Zona Note.

OLHA A DITADURA
Carlos Henrique Pessoa Cunha 

e Walcei de Araújo Azevedo, histo-
riadores natalenses, escreveram 
um livro – “Podres Poderes – po-
lítica e repressão” – onde abordam 
a estrutura política potiguar e bra-
sileira dos anos 60, culminando 
com a Ditadura Militar. Classifi ca-
do como paradidático para alunos 
do 9º ano até a 3ª série do ensino 
médio, o livro será lançado hoje no 
fi m da tarde no Café da Livraria do 
Colégio das Neves.

PELA RAIZ
Na cidade de Janduís, a arbo-

rização com Algaroba (uma árvo-
re originária do Peru, importada 
para resolver o problema da Seca 
do RN nos anos 50) virou uma pra-
ga. A prefeita Lígia Felix decidiu 
cortar o mal pela raiz, o que des-
pertou a ira dos “neoecologistas” 
locais. Enquanto isso, na Av. Sal-
gado Filho, um dos maiores garga-
los do trânsito em Natal, 53 dessas 
árvores resistem pela defesa dos 
ecologistas locais, que não se im-
portam com o aumento de CO2 
dos automóveis entalados.

SABOR PROIBIDO

A Comissão de Assuntos So-
ciais do Senado Federal aprovou 
projeto do senador Paulo Davim 
que proíbe a comercialização de 
produtos de tabaco em postos de 
gasolina, supermercados, bancas 
de jornal e lojas de conveniência. 
No Brasil, o número de fumantes 
vem sendo reduzido ano a ano. A 
imposições de novas proibições 
pode oferecer o sabor proibido, ca-
paz de mudar a fl exão na “curva de 
consumo”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

E a mobilidade, vai?
Prevista inicialmente para ontem, a sessão da Câmara de 

Vereadores que vai votar a autorização do empréstimo da pre-
feitura à Caixa Econômica para a execução das obras de mobi-
lidade foi marcada para a próxima terça-feira. Quanto mais ur-
gente essa medida for tomada, menos tempo se perde – e se há 
algo que  já se perdeu muito neste campo foi tempo.

É público e notório que já passou da hora de tais obras saírem 
fi nalmente do papel e ganharem as ruas. Precisa estar claro para 
os gestores, contudo, que as difi culdades que o município terá 
com estas obras não acabarão depois da aceitação do emprésti-
mo pela câmara. Ainda que não sejam relacionadas ao dinheiro, 
elas permanecerão. E terão de ser “trabalhadas” pelo executivo.

Há um descrédito muito grande de parte da população em tor-
no desses serviços de mobilidade, dos quais se fala desde que a ca-
pital potiguar foi escolhida uma das doze cidades que receberão jo-
gos da copa. A desconfi ança vem dos inúmeros anúncios, das inú-
meras ordens de serviço, das várias operações midiáticas engen-
dradas pelos gestores para marcar o início dos trabalhos – sem que, 
na prática, do falatório resultasse ao menos um canteiro de obras. 

Se desde o primeiro anúncio de que as pás começariam a 
agir as obras estivessem de fato sendo tocadas, provavelmen-
te a maioria delas já estaria entregue ao cidadão. O que se viu, 
na contramão dos inúmeros anúncios e rapapés, foi tão somen-
te letargia – e justifi cativas para o atraso, desde a readequação 
dos projetos às difi culdades de caixa, passando pela necessida-
de de desapropriar imóveis localizados no percurso das obras.

Agora a prefeitura diz que todas as etapas estão vencidas, 
faltando somente a aprovação da câmara a fi m de que se con-
trate o empréstimo que ajudará o município nas contrapartidas.

Então a prefeitura precisa, primeiro, reconquistar a opinião 
pública, dando, de verdade, início e celeridade aos trabalhos, vez 
que têm de estar prontos no fi m de maio de 2014, pertinho do iní-
cio do torneio. Precisam, claro, que os vereadores façam sua parte. 

Além disso, é necessário tomar uma série de medidas que, em 
condições normais de temperatura e pressão, já causariam rebuli-
ço na rotina da cidade, que é mudar o tráfego de veículos na região 
afetada. Tudo isso para diminuir o impacto no trânsito sem que 
haja prejuízo, também, para os comerciantes que atuam na área. 

Vê-se, então, que a aprovação pura e simples do emprés-
timo na Câmara de Vereadores não leva automaticamente os 
gestores públicos ao paraíso. Antes pelo contrário. 

Mais do que nunca, será durante a execução dos serviços 
que eles têm de estar mais juntos da comunidade – não somen-
te pedindo “desculpas” pelos transtornos gerados com as inter-
dições, mas pondo em prática soluções que não travem o rit-
mo da cidade.

Editorial

Virgínia e mais 10
Coube à secretária municipal de Planejamento Virgínia Fer-

reira dar em primeira mão a melhor e mais importante notícia 
sobre a Copa do Mundo de 2014 desde que Natal foi escolhida 
como subsede do Mundial. Acredito até que nem a própria titu-
lar da Sempla, em que pese o histórico de militância política liga-
do aos movimentos sociais, tenha se dado conta da importância 
do que disse esta semana na Câmara Municipal. Nem ela e, diga-
-se de passagem, nem a maioria dos vereadores da Casa, preocu-
pados mais em atender seus currais eleitorais do que entender a 
necessidade histórica da decisão tomada pela prefeitura.

Virgínia anunciou terça-feira-feira que a FIFA Fan Fast, 
aquela festa organizada durante a Copa do Mundo pela FIFA 
e a Rede Globo não será mais realizada na praia do Meio, onde 
o município previa gastar algo em torno de R$ 30 milhões. E 
mais: garantiu em alto e bom som na frente das câmeras que a 
programação empurrada gole abaixo pela poderosa Rede Glo-
bo, com oito bandas de gosto duvidoso da Bahia, está cance-
lada. A partir de agora é a secretaria de cultura quem vai defi -
nir os nomes de três atrações nacionais e a relação de artistas e 
grupos locais que se apresentarão durante a Copa.

Numa jogada só, Virgínia Ferreira enfi leirou e jogou a bola 
por entre as pernas das duas entidades que mandam atual-
mente no país. A FIFA e a Rede Globo, como reza a cartilha do 
futebol, nem viram a cor da bola.

A justifi cativa para a ação mais radical de que se tem no-
tícia nesta Copa foi também a mais decente: zelo com dinhei-
ro público. Na praia do Meio, a prefeitura precisaria criar uma 
estrutura nova e cara para receber os shows, diferente da casa 
pronta e arrumada que vai encontrar no Centro de Conven-
ções, para onde a festa deve mudar.

A cretinice maior, no entanto, estava na programação artís-
tica defi nida pela Rede Globo e paga pela prefeitura. Todas as 
passagens e hospedagens dos artistas que vinham de fora jun-
tamente com suas produções seriam pagos com dinheiro pú-
blico. Coisa de R$ 700 mil só em passagens. Como responsa-
bilidade da Globo, fi cariam os cachês das celebridades e um 
lanche como ajuda de custo para a rapaziada que desgraçada-
mente nasceu nesta terra que não consagra nem desconsagra 
ninguém (apud Cascudo).  

Quem enfrenta o preconceito, a arrogância e a soberba des-
sa gente imunda que age como se a porra do dinheiro lhe ga-
rantisse poder sobre pessoas e direitos merece ser exaltada. Se 
confi rmado o que já foi garantido e anunciado, Natal terá feito 
o primeiro gol de placa desta Copa. Assim a seleção começa a 
ter uma cara. Por enquanto, é Virgínia e mais 10.  

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Sede ao pote
A corrida pela pasta da Integração Nacional rachou o PMDB. 

Renan Calheiros (AL) quer emplacar Luciano Barbosa, ex-prefei-
to de Arapiraca. O nome é rechaçado pela bancada da Câmara e 
por senadores incomodados com o apetite do presidente da Casa. 
Deputados fi zeram chegar ao vice-presidente Michel Temer que, 
se Renan indicar o ministro sem o aval do resto da sigla, haverá 
“guerra” na Câmara. Querem um nome consensual no Congresso, 
como o senador Vital do Rêgo (PB). 

LIVRE, LEVE... 
Eduardo Campos (PSB) foi 
abordado por uma paulista en-
quanto tomava café da manhã 
num hotel em Brasília ontem. 
Ela se disse indignada com a 
decisão de acatar recursos dos 
condenados no mensalão e 
contou que tinha ido à capital 
só para ver a sessão do STF. 

...E SOLTO 
O governador de Pernambuco 
escutou pacientemente o de-
sabafo, sem externar opinião, e 
ouviu uma declaração de voto. 
Pegou o telefone e o e-mail da 
eleitora e prometeu lhe enviar 
material a respeito do partido e 
de seu governo. 

TAMOS AÍ 
Campos se encontrou em Bra-
sília com o presidente do PDT, 
Carlos Lupi. A aliança do par-
tido com Dilma fi cou ameaça-
da após novas denúncias de ir-
regularidades no Ministério do 
Trabalho e das declarações do 
ministro Manoel Dias. 

AÍ NÃO! 
Na reunião da cúpula do PSB, 
na quarta-feira, Cid Gomes re-
agiu às críticas que vem sofren-
do do grupo pró-Campos. “Não 
sou quinta coluna”, disse, ao 
afi rmar que acompanharia a 
decisão de entregar os cargos. 
Também disse que não aceita-
ria a pecha de fi siológico. 

CICLOS 
Submerso há algumas sema-
nas, José Serra voltou a conver-
sar com Roberto Freire (PPS) 
por telefone e marcou encon-
tro para os próximos dias. In-
tegrantes do PPS receberam re-
cados de que Serra ainda quer 
discutir uma possível fi liação à 
sigla. 

PARALELOS 
O discurso de defesa do empre-
endedorismo e de que os elei-
tores são donos do próprio des-
tino, mote do programa de TV 
do PSDB com Aécio Neves on-
tem, foi usado pelos marque-

teiros Renato Pereira e Chi-
co Mendez na campanha de 
Henrique Capriles contra Hugo 
Chávez, na Venezuela, em 2012. 

VACINA 
O governo de SP lançou pro-
paganda na TV sobre a expan-
são da rede de saúde na gestão 
Geraldo Alckmin (PSDB). “É 
com trabalho sério que a saúde 
avança”, diz o slogan. O tema 
será central em 2014, quando o 
tucano deve enfrentar o minis-
tro Alexandre Padilha (PT). 

LÁ E CÁ 
Michel Temer aparece em 
spots que o PMDB paulista exi-
be a partir de hoje. Destaca o 
papel do partido no governo 
federal e diz que a sigla tam-
bém pode fazer a diferença no 
Estado. 

TIMING 
O PSDB de Minas incluiu um 
depoimento de Eduardo Aze-
redo em seus spots de TV do 
Estado. O deputado é um dos 
réus do mensalão mineiro, que 
está na fi la de processos do 
STF. 

TESTE 
Os tucanos exibiram também 
três pré-candidatos ao gover-
no de Minas: Pimenta da Vei-
ga, Marcus Pestana e Dinis 
Pinheiro. 

CHECK-IN 
O Ministério da Cultura divul-
ga hoje o resultado da licita-
ção de hospedagem da delega-
ção brasileira na Feira do Livro 
de Frankfurt, em outubro, cujo 
edital atrasou. Venceu um ho-
tel da rede Holiday Inn, que ofe-
receu 656 diárias a R$ 315 mil, 
além de traslado ao evento. 

CHAMA O SÍNDICO 
O deputado Salvador Zimbaldi 
(PSD-SP) se candidatou a con-
selheiro de um condomínio de 
salas comerciais em Brasília. 
Após se apresentar como po-
lítico e abertas as urnas, teve 
apenas um voto. 

Kátia Abreu, que luta tanto contra 
invasão de terra, não pode 

empunhar foice e expulsar quem 
comanda o PMDB em Tocantins. 

DO EX-DEPUTADO GEDDEL VIEIRA LIMA (PMDB-BA), sobre 
supostas condições apresentadas pela senadora Kátia Abreu para 

trocar o PSD pelo PMDB. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
YES, WE CAN

A conversa de uma hora e vinte minutos entre a presidente 
Dilma Rousseff  e o governador de Pernambuco, Eduardo Campos, 
em que o pré-candidato do PSB à Presidência entregou os cargos 
do partido no governo teve momentos de descontração, apesar 
da tensão política. 

Campos, que evitou durante todo o tempo falar em rompi-
mento com o governo, disse: 

– A senhora está forte. Tá brigando até com o Obama. Nin-
guém vai poder dizer que estamos saindo do governo quando a 
senhora está fraca. 

– Eduardo, você não existe... - disse Dilma, rindo.

A CÂMARA MUNICIPAL (CMN) 
decidiu adiar para a próxima 
terça-feira a votação referente 
ao empréstimo de R$ 104 
milhões pleiteado pelo 
executivo municipal. O recurso, 
a ser adquirido junto à Caixa 
Econômica Federal, garantirá a 
contrapartida para as obras de 
mobilidade da Copa de 2014, 
que têm de ser fi nalizadas até 
maio próximo. O adiamento, 
à priori, não prejudica o 
cronograma já apertado do 
município para a execução 
das obras. “Quanto antes 
for aprovado, melhor. Mas 
a mudança de hoje (ontem) 
para terça-feira não faz tanta 
diferença”, atestou a secretaria 
de Planejamento de Natal, 
Virgínia Ferreira. 

A realização das obras de 
mobilidade confi gura uma 
guerra contra o tempo. São 
oito meses para concluir dois 
viadutos estaiados, seis túneis 
e duas passarelas no entorno 
do Estádio da Copa de 2014, a 
Arena das Dunas. A autorização 
do empréstimo é um passo 
fundamental para que os R$ 
222 milhões já garantidos 
pelo Governo Federal possam 
ser repassados ao consórcio 
formado pela Queiroz Galvão 
e Ferreira Guedes, à medida 
que etapas da obras forem 
concluídas. Sem o empréstimo, 
a obra, já iniciada, para. 

Virgínia Ferreira explicou 
que o município trabalha com 
a estimativa de que todos os 
trâmites burocráticos sejam 
concluídos no prazo máximo de 
um mês. Este tempo é sufi ciente 
para que a primeira parcela do 
repasse do governo federal esteja 
disponível quando for feita a 
primeira medição da obra. 

Após a aprovação da 
Câmara, o Município inicia o 
processo de empréstimo junto 
à Caixa. Após a aprovação do 
ente fi nanceiro, ele é remetido à 
Secretaria do Tesouro Nacional, 
que o devolve à Caixa para que 
o contrato de empréstimo seja 
assinado. “É colocar o processo 
embaixo do braço e sair com 
ele transitando para que tenha 
conclusão o mais rápido 

possível”, realçou Vírginia, 
que dá mais confi ança a esta 
celeridade pela urgência da 
questão. 

Este caminho, no entanto, 
pode ganhar mais uma etapa 
caso a Caixa classifi que o 
município como “D”, na análise 
de risco de crédito. Isso exigiria 
que o processo fosse submetido 
ainda à Procuradoria Geral da 
Fazenda Nacional. O Município 
espera ser classifi cado como 
“C”. Por isso, ontem mesmo, 
já mandou antecipadamente 
algumas explicações sobre o 
balanço fi nanceiro municipal. 

Apesar do risco de a 
obra parar diante do atraso 
no trâmite burocrático, a 
Prefeitura do Natal garante que 
não trabalha comum plano 
B. “A gente não está contando 
com esta possibilidade [de as 
obras serem interrompidas]. 
Confi amos no compromisso 
da Câmara, confi amos no 
compromisso da Caixa e no 
compromisso do Governo 
Brasileiro”, destacou Virgínia. 

E enquanto os trâmites 
burocráticos vão sendo 
vencidos, as obras, para as quais 
as ordens de serviço foram 
assinadas há exatos 10 dias, 
seguem normalmente. Por 
enquanto, ainda estão sendo 
realizados os preparativos para a 
instalação do canteiro de obras. 

O adiamento da votação 
do empréstimo fi cou decidido 
em uma reunião de líderes 
realizada na manhã de 
ontem na Câmara Municipal. 
O tempo a mais, afi rmou 
a vereadora Júlia Arruda 
(PSB), será sufi ciente para 
que todos os seus pares 
conheçam melhor a matéria. 
Na segunda-feira, os técnicos 
do consórcio formado pelas 
empreiteiras Queiroz Galvão 
e Ferreira Guedes darão aos 
parlamentares mais detalhes 
sobre todas as obras. 

Até o momento, além da 
Prefeitura, foi ouvida na Casa 
Legislativa a Caixa Econômica 
Federal. O sentimento entre 
os vereadores é de que o 

empréstimo seja aprovado. 
“Esta discussão não é sobre 
quem é a favor ou contra a 
Copa. O legado é para Natal. 
Por causa da incompetência 
da gestora anterior, estamos 
atrasados em dois anos. Estas 
obras, na verdade, já deveriam 
estar prontas”, fi nalizou Júlia.

Outro ponto que levou 
ao adiamento da votação da 
matéria, que será apreciada em 
regime de urgência, foi, de acordo 
com o vereador Sandro Pimentel 
(Psol), a pauta já prevista antes 
para ontem. “Tínhamos duas 
matérias já muito importantes 
para ser votadas: o fim do voto 
secreto e a diminuição do recesso 
parlamentar de 90 para 45 dias”, 
afirmou.  

 ▶ Vereadores concordam com a tramitação de urgência, mas ainda vão analisar mais detalhes dos projetos 

FÁBIO CORTEZ / NJ

TRÂNSITO LENTO
/ RECURSO /  VEREADORES ADIAM PARA A PRÓXIMA SEMANA VOTAÇÃO DO EMPRÉSTIMO 
SOLICITADO PELA PREFEITURA DE NATAL PARA OBRAS DE MOBILIDADE

EMPREITEIROS APRESENTAM 
DETALHES NA SEGUNDA-FEIRA

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

O QUE SÃO AS OBRAS?

O segundo lote das obras de mobilidade é divido em seis partes. O trecho denominado um é referente a uma trincheira (túnel) que dará continuidade à 
Av. Capitão Mor Gouveia, passando por baixo da Prudente de Morais. A estrutura ganha uma alça dentro da projeção da Arena das Dunas, onde funcionou o 
kartódromo, o que possibilita o retorna para a Prudente. 

A segunda parte, considerada a mais emblemática, é na Av. Lima e Silva com a Prudente de Morais. Haverá duas trincheiras: uma possibilitando ao motorista 
seguir em frente na Lima e Silva no sentido Potilândia - Lagoa Nova, passando por baixo da Prudente de Morais. A outra opção para o usuário da via é pegar à 
esquerda pela Prudente de Morais e seguir no sentido Centro-Candalária. Neste entroncamento ainda será instalado um viaduto estaiado para quem trafega na 
Prudente de Morais no sentido Candelária-Centro. Já para quem faz o sentido inverso na via, não há mudanças em relação a como é feito hoje. 

Na Av. Romualdo Galvão, haverá também uma trincheira que passa por baixo da Av. Lima e Silva, dando acesso à marginal da AV. Salgado Filho no sentido 
Centro-Zona Sul. Nesta área, à altura da Arena das Dunas, também será construída uma passarela de pedestres. O outro viaduto estaiado será erguido na AV. 
Salgado Filho, desafogando o trânsito intenso que há hoje de quem entra e sai da marginal da BR 101. 

Há ainda a obra da Av. Jerônimo Câmara, que é uma continuação das obras da Av. Lima e Silva. Na Prudente, ao sair da Lima e Silva pelo túnel, há a 
possibilidade de seguir pela via ou dobrar à direita na Jerônimo Câmara. 

A última intervenção seria na AV. Raimundo Chaves, passando por baixo da Prudente de Morais. Esta é uma das únicas intervenções que será mão dupla. Um 
ponto a ser destacado é que todas as trincheiras têm espaço para dois carros grandes, sem prejuízo das calçadas. 

O TRIBUNAL REGIONAL Eleitoral 
(TRE) suspendeu até a próxima 
terça-feira o julgamento da 
desfi liação partidária dos 
deputados estaduais Ricardo 
Motta, atual presidente da 
Assembleia Legislativa, e 
Raimundo Fernandes. Os 
dois parlamentares pedem a 
autorização para deixar o PMN. 

O relator, o juiz eleitoral 
Eduardo Guimarães, votou pela 
liberação de Motta e Fernandes, 

e foi seguido pelo presidente do 
pleno eleitoral, Amílcar Maia, 
mas o juiz Nilson Cavalcanti 
pediu vistas do processo, que 
foi deslocado para a primeira 
sessão da próxima semana. 

Ricardo Motta e Raimundo 
Fernandes alegam isolamento 
dentro do partido. “Os dois 
foram alijados das decisões do 
diretório estadual. O desgaste 
levou ao pedido de desfi liação 
partidária”, afi rmou o advogado 

Cristiano Barros, que representa 
os dois deputados. 

Ele nem chegou a fazer 
a defesa oral do caso. O juiz 
eleitoral justifi cou dizendo que, 
nos autos do processo, o PMN 
liberou os parlamentares para 
procurar uma nova legenda. “A 
autorização dada pelo partido 
possibilita o desligamento sem 
a perda de mandato”, justifi ca 
Eduardo Guimarães.

Ao obter a liberação para 

mudar de partido, Motta e 
Fernandes terão até o dia 05 de 
outubro para escolher uma nova 
sigla. A data encerra o prazo 
para novas fi liações partidárias. 
O destino deles pode ser o PP, 
que é presidido no Estado por 
Rafael Motta, vereador por 
Natal e fi lho de Ricardo Motta. 
O NOVO JORNAL tentou entrar 
em contatos com os dois, mas 
eles se recusaram a falar com a 
reportagem. 

TRE ADIA DEFINIÇÃO SOBRE DESFILIAÇÃO DE DEPUTADOS
/ PMN /

 ▶ Júlia Arruda: mais tempo para conhecer melhor a matéria

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Conecte-se

Mellou
O leitor FXA pediu minha opinião sobre 
o voto de Celso Mello. Eu poderia 
responder com uma só palavra: 
MELLOU, a inteligente manchete 
do NOVO JORNAL. Mas vou tentar 
escrever algumas linhas, baseado 
no que andei lendo. Começarei pela 
opinião sobre o Ministro Mello do 
jurista Saulo Ramos, que solicitou a 
Sarney, a nomeação de Mello para o 
STF. Quando ele deu um voto muito 
fajuto, perguntou a Saulo: “O senhor 
entendeu? Entendi. Entendi que 
você é um juiz de merda! Ontem, 
Arnaldo Jabor escreveu, em O Estado 

de São Paulo, um texto prevendo o 
voto de Celso Mello. Terminou com 
estas palavras: Será a vitória para os 
bolcheviques e corruptos lobistas. 
Ok, Dirceu, você venceu. Para mim, 
embargo infringente não passa de 
uma excrescência do direito e uma 
descabida benesse para corruptos 
e corruptores. Celso Melo disse que 
não pode deixar se infl uenciar pelo 
clamor popular e nem pela pressão 
das multidões, sob pena de abalar 
direitos e garantias individuais. Senhor 
ministro, o povo quer mesmo é fi m 
da impunidade que V. Exª  deseja 
eternizar. A Pátria está de luto e eu 
com a certeza de que quem não 
rouba é otário. Repito mais uma vez 
a opinião do Padre Antônio Vieira, em 
o Sermão do Bom Ladrão, escrito em 
1655: “Nesta província, quem rouba 
um carneiro é ladrão, quem rouba um 
milhão é barão.”

Geraldo Batista
Por e-mail

Mellou - 2
Mais uma vez vocês se superam 
ao interpretar, nos seus títulos, o 
sentimento da sociedade. Realmente, 
“Mellou” não poderia expressar 
melhor o signifi cado do voto do 
ministro Celso de Mello. Melou 

tudo. Tanto discurso, tanto falatório 
signifi ca o seguinte: ninguém vai 
preso no mensalão. A nação inteira foi 
enganada. Que vergonha.

Marcos Aurélio Soares
Por e-mail

Vários
Sobre o Carnatal, gostaria que o 
mesmo fosse realizado nas crateras 
da Lua ou mesmo em Marte. Mas, 
como isso não é possível (por 
enquanto), por que não pensar na 
Praia do Meio? Acho ser interessante 
porque há duas ruas bem longas e 
paralelas o que facilitaria o retorno 
dos trios. Além disso, o clima seria 
bastante agradável e não causaria 
tanto transtorno ao nosso caótico 
trânsito. Vale lembrar que, quando 
existiam, as micaretas de Recife, 
Aracaju, Fortaleza e outras cidades do 
Nordeste, eram realizadas à beira mar. 
Vejo que o barulho e os transtornos 
que o Carnatal causaria à fauna e 

à fl ora da Avenida Omar O´Grady 
poderão fazer com que o Ibama 
inviabilize a realização naquele local.
Falando de futebol, penso que o 
ABC deverá repensar muita coisa. 
Por exemplo, como explicar que o 
Icasa e o Boa Esporte, com pequenos 
investimentos, estão em 6ª e 7º 
lugares, respectivamente, com 18 
pontos à frente do ABC, que possui 
uma folha de pagamento superior 
a 500 mil? A atual diretoria está 
dilapidando ainda mais o nosso ABC, 
com a anuência cordeirística dos 
Conselheiros. Será que o presidente 
está tratando o ABC como trata sua 
empresa? Caso afi rmativo, em breve 
teremos mais uma empresa falida em 
nosso estado. Já pensou, um time que 
anda mendigando aqui e ali decide 
pelo não aluguel do Frasqueirão ao 
América, por besteiras ridículas? É 
revoltante.

José Carlos de Vasconcellos Filho
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Barriga faminta e o corpo 
com dor não podem esperar

No salão de despachos do 
Palácio Potengi o governador 
presidia a reunião de secretários 
e, num determinado ponto da 
pauta passaram a discutir um 
programa de distribuição de cestas 
básicas à parte da população 
de vida miserável.  Falou-se em 
paternalismo, no batido ensinar 
a pescar ao invés de dar o peixe. 
Uma voz levantou-se para dizer, 
com fi rmeza, que barriga vazia, 
faminta não podia esperar. Venceu 
a razão, as cestas começaram a ser 
distribuídas.

Acompanho agora discussão 
parecida com aquela de quase 30 
anos passados. Aceitar ou não a 

vinda de médicos estrangeiros 
ou brasileiros formados em 
medicina no exterior. Divulgaram-
se argumentos favoráveis e, muito 
mais, os contrários. E, dentro 
do comportamento apaixonado 
do brasileiro, a partidarização 
do debate fi cou fl agrante, 
lamentavelmente. Falou-se de 
salário, de trabalho escravo, da falta 
de estrutura nos hospitais e postos 
de saúde e muitas coisas mais.

Fui buscar histórias de antes 
da metade do século passado, 
lá pelo interior. Lembrei Currais 
Novos, onde nasci e onde, então, 
dois homens eram reverenciados 
feito santos por toda a população. 

Um cuidava da alma, Monsenhor 
Paulo Herôncio. O outro, praticava 
o milagre de cessar a dor física das 
pessoas, o Dr. Mariano Coelho. Não 
fi cou rico, não tinha estrutura de 
hospital ou de centro de saúde para 
trabalhar. Atendia em consultório 
montado na casa em que morava 
com os instrumentos médicos que a 
época e a província permitiam ou à 
domicílio, quando o paciente estava 
impossibilitado de se locomover.

Apascentou dores, curou 
pacientes, salvou vidas. Depois 
dele, chegaram os centros de saúde, 
o hospital regional. Não consigo 
criticar a chegada dos médicos de 
Portugal, da Espanha, de Cuba, da 

Itália, da Argentina para atuarem 
em cidades sem médicos e sem 
estruturas. Já vivi a experiência 
de me sentir melhor quando, 
reclamando de algum mal, saía do 
consultório médico. A consulta foi 
sufi ciente. A palavra do médico 
muitas vezes cura. Por que negar à 
cidade distante e  à sua população 
aqueles que se dispõem a ouvir os 
que sentem dores? O corpo que 
tem dor é como a barriga que sente 
fome, não pode esperar. A cidade 
não tem nada, como reclamam 
alguns, que tenha agora pelo menos 
os médicos. Ato seguinte, vamos às 
ruas pedir/exigir o que mais falta. É 
mais humano.

Soberba – Na avenida 
Nascimento de Castro, Lagoa 
Nova, o trânsito, antes das duas 
da tarde, estava engarrafado. 
Além do horário, o trabalho de 
recapeamento do asfalto favorecia 
o caos. No retorno em frente à UnP 
o motorista do carro que estava 
parado há minutos,  pedia socorro 
ao outro que, na preferencial, 
estava à direção de uma 4x4. Todos 
aguardavam o sinal abrir. Em 
gesto arrogante, o motorista da 
caminhonete virou o rosto, mão 

fechado e dedo indicativo para 
o alto sinalizou negativamente. 
Arrancou, carregando consigo sua 
soberba. O buggy que vinha logo 
atrás parou, seu condutor sinalizou 
e o homem do carro conseguiu 
seguir, sem antes acenar em 
agradecimentos. São os homens, 
cada um com sua natureza.

Serviço –Há pessoas que 
tranquilamente se ajustam àquele 
grupo servidor. Meio da tarde 
eu conversava com o diretor de 
redação do jornal quando chega um 

amigo comum, que dias antes fi zera 
essa mesma visita. Percebeu que à 
mesa do jornalista repousava um 
exemplar do romance de Herman 
Melville, Moby Dick. Percebeu a 
admiração do leitor pela obra. Nesta 
segunda visita trazia outra edição 
do mesmo livro na versão inglesa. 
Chegou, cumprimentou fez a entrga 
do presente e saiu. Permanência 
pequena. Gesto largo.

Julgamento –Temos, não sei 
se todos mas um grande percentual 
de nós, o pecado do julgamento 

apressado. Vemos/ouvimos e já 
estamos emitindo opiniões, num 
discurso devidamente justifi cado. 
Isso vale para pessoas e fatos. 
Já aconteceu comigo, sim, e fui 
injusto. Conheci o camarada e 
imediatamente o coloquei na coluna 
dos incômodos, uma tremenda 
injustiça. Mudei o conceito. Já tirei 
o peso da consciência e com ele 
aprendi a fi car sempre muito atento 
para evitar o pecado do julgamento 
apressado e injusto. Persigo esse 
objetivo.

O Arena das Dunas está quase pronto. Estará 
concluído já, já. O Prefeito Carlos Eduardo anun-
ciou a realização de obras que surgem como le-
gado da maior festa do futebol do mundo. Mas, 
prá nós, o sonho da Copa fi cou menor. Claro, 
melhor que nada. Mas fi cou acanhada dentro 
do que se anunciou, durante algum, como um 
conjunto de realizações grandioso. Minguou, fal-
taram projetos e dinheiro.

Vi o lançamento do primeiro projeto, um 
sonho. A área para a realização dos jogos esta-
va lá, imponente e assim será. Mas além dele e 
em torno dele havia a proposta de urbanização 
que ampliava seu realce. Eram hotéis, centro ad-
ministrativo, enormes espelhos dágua, gigantes-
co estacionamento e mais não sei o quê. Tinha 
mais, a ligação do aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante que se chamará Aluízio Alves, com 
Natal, passando por Igapó. Um desenho novo, 
um cenário largo para o norte da cidade.

Não parava ali, continuava atravessando a 
cidade percorrendo bairros até encontrar a Pru-
dente de Morais e o Arena das Dunas monta-
do numa visão cinematográfi ca. Continuava. Ía 
pela BR-101 e na Roberto Freire outra visão mo-
numental, com viadutos, túneis grandes, faixas 
de trânsito alargadas, adeus carros se arrastan-
do, engarrafamentos, tempo perdido. Olhava 
tudo aquilo e jurava: ninguém segura mais Natal.

Passaram-se os meses, anos, o sonho dando 
lugar à realidade e dez meses antes do início da 
Copa do Mundo, apenas o Arena. Surgindo bo-
nito, mas sem os espelhos dágua, os hotéis, os 
prédios novos, os traçados alargados das ruas 
a emoldurá-lo. Está ali, em Lagoa Nova, tudo 
como antes. Em Igapó, na Felizardo Moura, nas 
Quintas, em Lagoa Nova nada mudou. Na Ro-
berto Freire, então, sinal qualquer de mudanças. 
Mas há, por fi m, o anúncio de construção de al-
guma parte do que foi anunciado. Já teremos al-
gum ganho. Não mais um sonho, mas o possível.

LEGADO MENOR. 
MELHOR ASSIM QUE 
NÃO TER NADA

HISTÓRIAS VISTAS E VIVIDAS A CADA DIA

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Supremas dúvidas
O desfecho da primeira etapa do julgamento do Mensalão, en-

cerrada esta semana no Supremo Tribunal Federal, merece algumas 
considerações. 

Na verdade, o acolhimento dos embargos infringentes( que deve-
riam ser chamados de protelatórios) aconteceu porque dois minis-
tros que acompanharam a ação desde o início entraram na expul-
sória, aposentando-se compulsoriamente por terem completado 70 
anos: Aires Brito e Cezar Peluzo.

Duas dúvidas permanecerão para sempre:
Teria sido a nomeação dos dois substitutos ( Teori Zavascki e Ro-

berto Barroso) a virada de mesa no processo?
Qual teria sido a decisão do STF sobre o pedido de novo julga-

mento se os ministros tivessem se pronunciado em junho, no auge 
dos protestos que varreram  o país?

O ministro Celso de Mello, que desempatou a decisão a favor dos 
embargos, declarou que o STF não pode se submeter às pressões da 
sociedade. 

Deve-se levar em conta, porém, que a declaração foi feita longe do 
calor das manifestações históricas. Aquele clima de indignação pare-
ce que não existe mais.

Se a decisão de protelar o julgamento tivesse sido tomada naque-
la época, com certeza o STF, que passou ileso pelos protestos, teria 
sido mais um dos alvos dos manifestantes.

Esta semana, poucos indignados foram protestar em frente ao 
STF. Talvez, a baixa presença tenha sido motivada pela baderna em 
que se transformaram os protestos. Sob o pomposo nome de black 
block os baderneiros afastaram a população e sufocaram o clima cí-
vico das manifestações.

Nos protestos de quarta-feira passada chamou a atenção uma jo-
vem que escondia o rosto, mas mostrava quase todo o corpo, usando 
um biquíni sumaríssimo. Não dá para negar que isso é a cara do Brasil.

Para o Congresso nacional fi ca a lição: deixe de criar leis que ge-
ram mais dúvidas do que soluções, como foi o caso dos embargos 
infringentes.

Resta saber se o returno do julgamento, previsto para acontecer 
em 2014, terá infl uência no processo eleitoral e se novas substituições 
de ministros acontecerão até lá. 

O que é bem provável é que o poder Judiciário passe a fazer parte 
com mais ênfase daquele rol de instituições que as pesquisas apon-
tam como desacreditadas junto à sociedade.

Por enquanto permanece o sentimento de que a esperança foi 
derrotada pela impunidade.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Viktor Vidal

O DIRETÓRIO POTIGUAR do Partido 
Socialista Brasileiro (PSB) espe-
ra algo mais do que a carta do go-
vernador de Pernambuco e presi-
dente nacional do partido, Edu-
ardo Campos, à presidente Dilma 
Rousseff , entregando os cargos no 
Governo Federal, para tomar uma 
iniciativa no mesmo sentido em 
nível local.

Na esfera nacional, a entrega 
de cargos incluiu o Ministério da 
Integração que estava nas mãos 
do pernambucano Fernando Be-
zerra e a Secretaria Especial dos 
Portos, que tem função ministerial 
e era chefi ada por Leônidas Ferrei-
ra até esta semana.

E é exatamente na gestão da 
área portuária, entregue no pla-
no nacional, que os representan-
tes do PSB no Rio Grande do Nor-
te possuem cargos indicados. De 
acordo com o posicionamento da 
vice-prefeita de Natal, Wilma de 
Faria, e da deputada Sandra Rosa-
do, os nomes que hoje trabalham 
na Companhia de Docas do RN 
(Codern) por lá devem fi car, até 
segunda ordem.

Os principais nomes indica-
dos pelo PSB ocupam cargo na di-
reção da companhia estatal. Pedro 
Terceiro de Melo é diretor-presi-
dente da Codern desde o dia 20 de 
janeiro do ano passado.

Já Gustavo Faria, sobrinho da 
ex-governadora Wilma de Faria, 
ocupa o cargo de diretor adminis-
trativo e fi nanceiro do órgão des-
de 2006, mas está na Codern des-
de 2003. Ele é fi lho de Newton Fa-
ria, irmão da ex-governadora, e 
já exerceu a função de assessor 
do diretor técnico e comercial da 
Companhia de Docas potiguar.

Procurada pelo NOVO JOR-
NAL, a vice-prefeita e presiden-
te estadual do PSB, Wilma de Fa-
ria, comunicou através de sua as-
sessoria de imprensa que não iria 
comentar a recente decisão to-
mada por Eduardo Campos esta 

semana. Wilma informou que irá 
aguardar o comunicado ofi cial 
do governador ao diretório local 
do PSB para emitir um posiciona-
mento ofi cial. Por enquanto, con-
tinua tudo da mesma maneira e os 
cargos seguem ocupados.

De acordo com a deputada fe-
deral Sandra Rosado, responsável 
por indicar Pedro Terceiro para o 
cargo de diretor-presidente da Co-
dern, a manutenção dos cargos do 
partido na estrutura pública fe-
deral está assegurada de todas as 
formas.

“Os estados estão liberados para 
fazer seus arranjos locais de acordo 
com o entendimento. Cada esta-
do irá resolver sua situação”, disse 
Sandra.

Para justifi car a situação, ela 
compara a situação com o próprio 
posicionamento tomado pelo go-
vernador Eduardo Campos no es-
tado de Pernambuco. “Campos 
tem quadros do PT (Partido dos 
Trabalhadores) entre seus secretá-
rios e disse que não vai alterar nada, 
deixando todos no mesmo lugar”, 
completou a deputada federal.

Rosado ainda destacou que 

apesar da entrega dos cargos, o 
apoio institucional do PSB ao gover-
no petista continua fi rmado como 
antes. “A carta entregue à presiden-
te Dilma Rousseff  destaca que o 
PSB continuará apoiando o gover-
no do PT no plano nacional, votan-
do com ele no Congresso Nacional. 
A entrega dos cargos foi para provar 
que não há fi siologismo em nosso 
partido. Os cargos que temos não 
são em troca de apoio à administra-
ção. Estamos ajudando na constru-
ção do governo desde 1989 e vamos 
continuar a dar sustentação”, pon-
tuou a parlamentar.

De acordo com a deputada, a 
entrega dos cargos anunciada por 
Eduardo Campos não deve preju-
dicar as articulações locais para o 
cenário político da disputa de ou-
tubro de 2014. As conversas, diz 
ela, estão fl uindo muito bem com 
todos os setores.

“Já conversamos com a depu-
tada federal Fátima (Bezerra, do 
PT) e com Henrique (Alves, presi-
dente da Câmara dos Deputados, 
do PMDB) sobre as composições 
para o ano que vem. Em 2014 se 
continuará a discutir as alianças, 

em todos os níveis, e o PSB defi ne 
as condições para a candidatura 
nacional, com a possibilidade de 
encarar a disputa pela presidên-
cia”, aponta Sandra. 

DIRETOR 
Diante do posicionamento do 

PSB no plano local, o diretor-pre-
sidente da Codern diz que não há 
qualquer indicação de que será re-
tirado do cargo. “Não procurei ne-
nhum dirigente do partido. E tam-
bém não fui procurado por nin-
guém para saber se há alguma 
defi nição sobre essa situação da 
entrega dos cargos”, relata Pedro 
Terceiro de Melo.

Para o presidente da Compa-
nhia de Docas, a possível saída da 
chefi a do órgão seria normal, em 
qualquer momento. “Fui convida-
do e sair a qualquer hora é um pro-
cesso natural. Posso ser desconvi-
dado a qualquer instante”, disse ele. 

Procurado pela reportagem, o 
diretor administrativo e fi nanceiro 
Gustavo Faria não se encontrava 
na Codern. De acordo com infor-
mações de seu gabinete, Faria es-
tava em uma reunião externa. 

A REDE SUSTENTABILIDADE 
entregou na manhã de 
ontem ao Tribunal Superior 
Eleitoral o seu último lote de 
assinaturas de apoio, mas não 
conseguiu chegar aos 492 mil 
nomes, o que levará o partido 
da ex-senadora Marina Silva a 
ir a julgamento sem ter o apoio 
popular formal exigido em lei. 

O lote entregue ontem 
soma 136 mil assinaturas, o 
que totaliza 440 mil nomes. A 
Lei dos partidos políticos exige 
pelo menos 492 mil. 

Conforme a Folha de S.Paulo 
antecipou, a estratégia jurídica 
da Rede, comandada pelo ex-
ministro do TSE Torquato 
Jardim, será argumentar no 
dia do julgamento que o TSE 
tem que considerar válidas as 
95.206 assinaturas que foram 
recusadas pelos cartórios 
eleitorais sem que eles tenham 
divulgado o motivo da rejeição. 

Torquato usará como 
argumento a lei que regula 
o processo administrativo 
federal e que prevê a nulidade 
de atos sem motivação que 
“neguem, limitem ou afetem 
direitos ou interesses”. 

“A lei não submete a 
efi cácia constitucional [da livre 
criação dos partidos] à efi cácia 
cartorial”, disse o advogado 
durante entrevista em que 
anunciou a entrega do último 
lote de assinaturas. 

O caso da Rede 
Sustentabilidade deve ser 
julgado na primeira semana 
de outubro. Marina precisa 
que o partido seja legalizado 
até 5 de outubro para que 
possa concorrer por ele à 
Presidência da República. Caso 
não consiga, ela pode se fi liar a 
outra legenda, hipótese que ela 
tem se recusado a comentar. 

Apesar de a assessoria do 
partido dizer que há ainda 
cerca de 80 mil assinaturas de 
apoio entregues até o último 
dia 10 sendo analisadas pelos 
cartórios eleitorais, as novas 
certifi cações deverão apenas 
ser comunicadas ao tribunal, 
já que o protocolo ofi cial delas 
acarretaria o atraso no trâmite 
do processo e levaria sua 
conclusão para depois de 5 de 
outubro. 

Na entrevista de ontem, 
dirigentes da Rede voltaram 
a reclamar de problemas 
burocráticos dos cartórios 
eleitorais e do índice de rejeição 
aos nomes apresentados - 
segundo a Rede, de 24% no 
país. Segundo eles, vários 
nomes foram barrados pelos 
cartórios por motivos não 
previstos em lei, além de mais 
da metade terem descumprido 
o prazo legal de 15 dias para 
análise das assinaturas. 

Devido a isso, os advogados 
do partido afi rmaram que 
enviarão até amanhã aos 27 
Tribunais Regionais Eleitorais 
pedido para que determinem 
aos cartórios a certifi cação 
das assinaturas com prazo 
de análise vencido em até 72 
horas.

FOLHAPRESS

HÁ CONDIÇÕES PARA que o julga-
mento dos embargos infringen-
tes do mensalão seja concluído 
até o primeiro semestre do ano 
que vem, mas isso vai depender 
basicamente de três ministros 
do STF (Supremo Tribunal Fede-
ral): o novo relator que assumirá o 
caso, Luiz Fux, e os dois magistra-
dos que não participaram da pri-
meira fase do processo, Teori Za-
vascki e Luís Roberto Barroso, se-
gundo especialistas ouvidos pela 
reportagem. 

O procurador de Justiça do Mi-
nistério Público de São Paulo Luiz 
Antonio Marrey avalia que o caso 
possa ser resolvido até o primeiro 
semestre de 2014. Marrey, que co-
mandou o Ministério Público pau-

lista em três mandatos, ressalta 
que a rapidez no julgamento dos 
embargos vai depender do novo 
relator que assumirá o processo. 

Segundo as regras do STF, 
como Joaquim Barbosa não pode 
ser relator da nova etapa do julga-
mento, ocorreu um sorteio que de-
fi niu que Luiz Fux ocupará o cargo 
na fase dos embargos infringentes. 

O juiz do TRF (Tribunal Regio-
nal Federal) da 3ª Região Fausto De 
Sanctis lembra que a velocidade do 
novo julgamento poderá ser preju-
dicada por eventuais pedidos de 
vista dos novos ministros do STF. 

De Sanctis também aponta 
que se penas dos réus forem redu-
zidas para menos de dois anos as 
punições estarão prescritas. 

Isso ocorrerá porque as pe-
nas inferiores a dois anos prescre-

vem em quatro anos, e, no caso do 
mensalão, esse prazo foi supera-
do considerando os marcos para 
a contagem da prescrição, que fo-

ram as datas do oferecimento da 
denúncia (2007) e da publicação 
do acórdão do julgamento (2013). 

Carlos Ari Sundfeld, professor 

da Escola de Direito de São Paulo 
da Fundação Getulio Vargas, afi r-
ma que o processo poderá ter des-
fecho rápido porque a única novi-
dade nos recursos será a votação 
dos ministros que tomaram posse 
mais recentemente no STF. 

Sundfeld estima que os novos 
recursos possam ser julgados em 
três meses após a publicação do 
resultado do julgamento dos em-
bargos de declaração. 

O professor afi rma que os réus 
poderão apresentar novos embar-
gos declaração para apontar erros, 
omissões ou contradições no jul-
gamento concluído hoje, mas es-
ses recursos deverão ser rejeitados 
rapidamente se o tribunal enten-
der que eles foram protocolados 
apenas para atrasar o andamento 
do mensalão.

LEGENDA DE 
MARINA VAI AO 
TSE MESMO 
SEM NÚMERO 
SUFICIENTE

/ ASSINATURAS /

 ▶ Marina Silva diz estar tranquila 

com registro do partido

 ▶ Sandra Rosado indicou presidente 

da Codern: estados estão liberados

 ▶ Wilma de Faria acomodou o 

sobrinho em direção da Codern

 ▶ Luiz Fux é o novo relator do processo

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

TERCEIRO 
NÃO VAI PRIMEIRO

/ ANCORADO /  CONTRARIANDO INICIATIVA DO COMANDO 
NACIONAL DO PARTIDO, PSB ESTADUAL NÃO VAI ENTREGAR OS 
CARGOS QUE MANTÉM NA CODERN: PERMANECEM O PRESIDENTE 
PEDRO TERCEIRO DE MELO E O DIRETOR GUSTAVO FARIA

 ▶ Pedro Terceiro diz que não procurou e nem foi procurado por ninguém do partido

/ MENSALÃO /

Julgamento está nas mãos de três 
ministros, dizem especialistas

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

WILSON DIAS / ABr

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ ARGEMIRO LIMA / NJ
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COMERCIAL    2,202

TURISMO  2,360
-1,09%

55.095,69
2,98 0,24%9%

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

ROTA DO 
TURISMO NÁUTICO

/ FILÃO /  GRUPO FRANCÊS NEW CO MARINE NEGOCIA 
COM A PREFEITURA PROJETO PARA CONSTRUIR EM NATAL 
UMA MARINA EM MAR ABERTO; EMPREENDIMENTO PODE 
INCREMENTAR O FLUXO DE GRANDES CRUZEIROS 

NATAL PODE ENTRAR na rota interna-
cional de grandes cruzeiros marí-
timos com a construção de uma 
marina na Via Costeira com capa-
cidade para 400 barcos. O projeto 
de 40 milhões de euros é do grupo 
francês New Co Marine, que está 
negociando com a Prefeitura de 
Natal a implantação de um com-
plexo que envolve ainda uma es-
cola náutica nas dependências da 
Escola de Hotelaria Barreira Roxa, 
na Via Costeira, e um terminal de 
passageiros.

A marina de porte internacio-
nal ainda não tem projeto bási-
co executivo, mas os empresários 
franceses já assinaram na última 
quarta-feira um memorando no 
qual a Federação do Comércio do 
Rio Grande do Norte (Fecomercio) 
e o Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Comercial  (Senac), que ad-
ministram a Escola de Hotelaria 
Barreira Roxa, demonstram inte-
resse em participar do projeto de 
uma escola náutica em Natal. 

O secretário de Turismo de 
Natal, Fernando Bezerril, explicou 
que o grupo francês New Co Mari-
na já veio cinco vezes a Natal tra-
tar do assunto desde janeiro. A úl-
tima visita ao prefeito foi quinta-
-feira passada. O grupo visitou o 
litoral de Salvador a Fortaleza e 
priorizou a capital potiguar e baia-
na, nesta ordem, como locais para 
seus futuros empreendimentos. 

Fernando Bezerril disse que 
eles estão fazendo estudos para 
associação com empresários bra-
sileiros, como sempre fazem onde 
se instalam. É um investimen-
to de 40 milhões de euros, que in-
cluem a marina, a escola náutica 
e um terminal de passageiros (es-
pécie de porto privado)  para rece-
ber grandes cruzeiros marítimos 
internacionais. 

O Porto de Natal, por exem-
plo, por falhas no projeto arquite-
tônico, frisou Bezerril, permite a 
ancoragem apenas de navios com 
capacidade máxima de 1.800 mil 
passageiros, mas se por acaso ti-
verem um mastro maior não pas-
sam sob a ponte Newton Navarro. 
No caso da marina da Via Costei-
ra, por ser em mar aberto, há con-

dições de receber navios de gran-
de calado.

O complexo da marina da Via 
Costeira deve ser implantado na 
região entre o Hotel Porto Mirim, 
Hotel Escola Barreira Roxa, De-
partamento de Oceanografi a da 
UFRN e uma residência particular 
na praia de Miami.

Na França, o grupo tem uma es-
cola de formação de mão-de-obra 
náutica e, por causa disso, quer es-
tabelecer parceira com a Escola de 
Hotelaria Barreira Roxa para trazer 
a Natal a expertise nessa área. 

“O futuro da gente é o turismo 
náutico”, explicou o secretário. Mais 
de um milhão de pessoas em cru-
zeiros e iates passam em Natal por 
ano e não entram por falta de uma 
marina, disse Fernando Bezerril. De 
acordo com ele, há no mundo mais 
de 60 mil de iatistas, que são um po-
tencial mercado para a cidade. Os 
franceses, disse, são os mestres na 
cultura náutica e, por isso, o New Co 
Marine é bem-vindo. 

Para a cidade, adianta ainda, 
um projeto de marina é importan-

te porque valoriza o mercado imo-
biliário. Representantes do Hotel 
Porto Mirim e do departamentos 
de Oceanografi a e Biociências da 
UFRN participaram de uma reu-
nião com os franceses e se dispu-
seram a contribuir com o projeto, 
depois que este for apresentado 
formalmente, disse o secretário. 

O local onde o grupo pretende 
instalar a marina não tem praia. 
Só há pedras na frente para o mar, 
mas isso não constitui empecilho 
para a implantação do projeto. Os 
proprietários do imóvel localiza-
do nas imediações da área visa-
da, herdeiros do empresário Mo-
acyr Maia, também já conversa-
ram com os franceses. 

OUTROS PROJETOS
Cidade banhada por mar e 

pelo Rio Potengi, Natal pode ter 
outras duas marinas, além da dos 
franceses. É que o projeto de cons-
trução da marina ao lado do For-
te dos Reis Magos ainda aguarda 
a regulamentação da Zona de Pro-
teção Ambiental (ZPA 7), às mar-

gens do Potengi. O projeto está em 
análise no Centro de Estudos e Ci-
ência da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, maior especialis-
ta nesse tido de matéria no Brasil. 
Também há previsão de que, até a 
Copa de 2014, deverá ser constru-
ída uma marina menor no local 
onde era feito o desembarque da 
balsa na Redinha. 

A cidade de Salvador levou dez 

anos para construir uma marina e 
faz 16 anos que tem o equipamen-
to que contabiliza 60 mil empre-
gos diretos, explicou o secretário.  
Dia 16 passado, o consultor baia-
no José Raimundo Zacarias, res-
ponsável pela implantação da ma-
rina em Salvador, proferiu palestra 
em Natal sobre potencialidades e 
perspectivas geradas por esse tipo 
de investimento. 

O chefe de gabinete 
da Secretaria de Turismo 
de Natal, Marcelo Alvim, 
afi rma que o interesse 
dos franceses por Natal é 
concreto. Os empresários 
Jean-Marie Barbero e Sérgio 
Azzareto chegaram até aqui 
através do ex-secretário 
do Ministério do Turismo, 
Ricardo Moesh, que soube 
do interesse deles para 
implantar marinas no 
Brasil e indicou Natal.

Mesmo sem projeto 
básico, o grupo foi levado 
por Fernando Bezerril à Via 
Costeira, na área onde não 
há praia. “Eles vieram para 
o Brasil para se instalar, 
a proposta é concreta”, 
frisou Marcelo Alvim. Já 
têm estudos de viabilidade 
econômica. 

A mariana em mar 
aberto da Via Costeira será 
diferente das instaladas em 
locais de rio, os preferidos 
por causa da estabilidade 
que proporcionam às  
embarcações. Marcelo 
Alvim explicou que o país 
tem 38 marinas e a que 
deverá ser construída 
pelos franceses terá a 
característica de ser 
em mar aberto. Para 
evitar as ondulações 
nas embarcações estão 
previstas obras de 
enrocamento dentro do 
mar. Ainda não foi defi nido 
que tipo de engenharia será 
utilizado.

Para Natal, explicou 
Alvim, a marina 
representará a abertura 
para um mercado em 
expansão, porque cada vez 
mais se constroem navios 
com capacidade para até 
4 mil pessoas e o porto, 
por causa das dimensões 
da ponte Newton Navarro, 
não pode recebê-los. De 
acordo com Alvim, o grupo 
deve apresentar projetos de 
construção com estudos de 
impacto ambiental, como 
prevê a legislação. 

A representante do consulado 
francês em Natal, Sylvie Gradel, 
disse que o grupo New Co Marine 
tem experiência na construção 
de marina, principalmente no sul 
da França. De acordo com ela, a 
prioridade do grupo para instalar 
sua primeira obra náutica no 
Brasil é Natal. 

Entre as cidades que a 
empresa já construiu marinas 
está Marseille, segunda e mais 
antiga cidade francesa, capital 
administrativa da Côte-d’Azur 
e onde está o maior porto 

comercial do país, além de 
Menton.  

A cônsul Sylvie Gradel 
disse que a empresa também 
trabalhou na extensão da marina 
de Mônaco. Segundo ela, New 
Co Marine tem experiência na 
construção de marinas em mar 
aberto.

Por sua vez, o presidente da 
Federação do Comércio do RN 
(Fecomercio), Marcelo Queiroz, 
disse que a entidade tem todo 
interesse de fi rmar uma parceria 
com a New Co Marine para 

implantar cursos de formação 
profi ssional da área náutica em 
Natal. 

No contato com os franceses, 
adiantou, fi cou acertado que 
em outubro engenheiros da 
escola náutica do grupo francês 
virão a Natal conhecer a Escola 
de Hotelaria do Barreira Roxa. 
A direção da Fecomercio e 
Senac, que administram o 
empreendimento, devem viajar 
à França em novembro para 
conhecer as instalações do centro 
de formação náutica.

ESTUDO DE 
VIABILIDADE 
ECONÔMICA 
CONCLUÍDO

 ▶ Escola de Hotelaria Barreira Roxa, na Via Costeira, administrada pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial, pode abrigar uma escola náutica

 ▶ Fernando Bezerril, secretário de Turismo de Natal: abertura para cruzeiros

 ▶ Marcelo Queiroz, presidente da 

Federação do Comércio do RN: 

parceria com o grupo francês

AVAL DO CONSULADO E
DE EMPRESÁRIOS LOCAIS

40 
MILHÕES

É o investimento, em 
euros, do projeto de 

construção de uma marina 
em Natal apresentado pelo 

grupo New Co Marine

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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O preço do crack, menor que 
o da cocaína inalada, não é o mo-
tivo central para o início do con-
sumo da droga, o que foi relatado 
por menos de 2% dos usuários. 
Na opinião dos pesquisadores, 
trata-se mais de um fator asso-

ciado à manutenção do consu-
mo uma vez que fi nanciar o hábi-
to demandaria menos recursos.

A pesquisa mostra que o 
tempo médio de uso dessas dro-
gas é mais longo nas capitais, 
onde dura em média oito anos. 

Nos demais municípios, se es-
tende por aproximadamente 
cinco anos, dado que sugere “que 
o uso da droga vem se interiori-
zando mais recentemente”. Os 
pesquisadores ressaltam, ain-
da, que essa constatação contra-

diz as notícias comumente vei-
culadas segundo as quais “usuá-
rios de crack e similares teriam 
sobrevida necessariamente infe-
rior a três anos de consumo”. Os 
pesquisadores mostraram, tam-
bém, que mais da metade dos 

usuários utilizam as drogas dia-
riamente. Nas capitais, os usuá-
rios fumam, em média, 16 pedras 
por dia e nos demais municípios, 
11 pedras.

*Com informações da 
Agência Brasil

O NORDESTE DA

/ DROGAS /  PESQUISA MOSTRA QUE DOS 370 MIL USUÁRIOS DE CRACK NO BRASIL, 
40% ESTÃO NO NORDESTE, O QUE REPRESENTA UMA POPULAÇÃO DE 150 MIL PESSOAS

AO TODO, 40% dos usuários de cra-
ck no Brasil estão na região Nor-
deste, o que representa uma po-
pulação de 150 mil pessoas. No 
país inteiro, a estimativa é que há 
370 mil usuários regulares de cra-
ck e/ou de formas similares de co-
caína fumada (pasta-base, merla 
e oxi) nas 26 capitais brasileiras e 
no Distrito Federal. Essa popula-
ção que consome o crack repre-
senta 35% do total de consumido-
res de drogas ilícitas, com exceção 
da maconha. 

Os dados foram divulgados 
ontem e fazem parte do estudo Es-
timativa do Número de Usuários 
de Crack e/ou Similares nas Capi-
tais do País, divulgado ontem pe-
los ministérios da Justiça e da Saú-
de. A pesquisa foi encomendada 
pela Secretaria Nacional de Polí-
ticas Sobre Drogas (Senad) à Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz). 
Ainda não estão disponíveis os da-
dos por capital. 

Para o secretário nacional de 
Políticas sobre Drogas do Minis-
tério da Justiça, Vitore Maximia-
no, o número de usuários regula-
res desse tipo de droga é “expres-
sivo”, embora corresponda a 0,8% 
da população das capitais (45 mi-
lhões). “Não é pouco, em absoluto, 
termos 370 mil pessoas com uso 
regular de crack. O número é ex-
pressivo e mostra que devemos ter 
total preocupação com o tema.”

O secretário classifi cou de sur-
preendente o fato de, em núme-
ros absolutos, a Região Nordes-
te concentrar a maior parte dos 
usuários, contrariando o senso co-
mum, segundo o qual o consumo 
é maior no Sudeste. Como a práti-
ca ocorre em locais públicos e du-
rante o dia, ela costuma ser mais 
visível, devido à formação das 
chamadas cracolândias. De acor-

do com o estudo, no Nordeste há 
aproximadamente 150 mil usuá-
rios de crack, cerca de 40% do to-
tal de pessoas que fazem uso regu-
lar da droga em todas as capitais 
do país.

“Esse é um achado que surpre-
ende: a presença de um forte con-
sumo no Nordeste e também, pro-
porcionalmente, no Sul [onde há 
37 mil usuários de crack]. No Nor-
deste, acreditamos que seja em ra-
zão do próprio IDH [Índice de De-
senvolvimento Humano] mais 
baixo, quando equiparado nacio-
nalmente”, disse. “Já em relação ao 
Sul, verifi camos um componen-
te histórico, uma vez que tradicio-
nalmente há na região um maior 
uso de drogas injetáveis, cujo índi-
ce no país é muito baixo, mas sem-
pre com maior predominância por 
lá”, acrescentou.

No Rio Grande do Norte, co-
ordenador da Política Estadual de 
Saúde Mental, psiquiatra Adriano 
Araújo, comentou que esse dado 
sobre o Nordeste é verdadeiro e 
que outras pesquisas, anteriores, 
já apontavam para essa realida-
de. Uma das hipóteses para esse 
número – segundo ele – é que o 
crack age mais fortemente so-
bre populações vulneráveis eco-
nomicamente. O psiquiatra expli-
cou que ainda não há uma pesqui-
sa que quantifi que o total de usu-
ários da droga em Natal e no Rio 
Grande do Norte, mas observou 
que nos últimos anos o número de 
internações psiquiátricas motiva-
das pelo uso do crack tem cresci-
do muito.  

A proporção do consumo do 
crack em relação ao uso total de 
drogas ilícitas (com exceção da 

maconha) também apresenta va-
riações entre as regiões. Enquan-
to nas capitais do Norte, o crack 
e/ou similares representam 20% 
do conjunto de substâncias ilíci-
tas consumidas, no Sul e no Cen-
tro-Oeste o produto corresponde a 
52% e 47%, respectivamente.

O levantamento mostra ain-
da que, entre os 370 mil usuários 
de crack e/ou similares, 14% são 
menores de idade. Isso indica que 
aproximadamente 50 mil crianças 
e adolescentes usam regularmen-
te essa substância nas capitais do 
país. A maior parte deles (56%) 
também estão concentrados nas 
capitais do Nordeste, onde foram 
identifi cados 28 mil menores nes-
ta situação.

Em relação aos locais de con-
sumo da droga, o estudo identifi -
cou que oito em cada dez usuá-

rios usam crack em espaços pú-
blicos, de interação e circulação de 
pessoas. A diretora de Projetos Es-
tratégicos da Senad, Cejana Pas-
sos, ressaltou que, em razão des-
sa característica, não adianta fa-
zer uma pesquisa com metodo-
logias tradicionais, por exemplo, 
com perguntas diretas ao entre-
vistado se ele usa ou não a droga, 
com o objetivo de estimar o nú-
mero de usuários. Segundo ela, o 
método adotado, que investiga as 
redes sociais do entrevistado, com 
questionamento sobre as pessoas 
que ele conhece que usam a subs-
tância, foi possível chegar a um 
número mais preciso.

“Essas pessoas podem não es-
tar na residência. Por isso, era pre-
ciso investigar o todo e cruzar as 
redes sociais”, disse. “Pela primei-
ra vez, a secretaria considera ter 
um dado muito confi ável em rela-
ção ao número de usuários de cra-
ck nas capitais”, acrescentou.

Para fazer o estudo, foram ou-
vidas, em casa, entre março e de-
zembro de 2012, 25 mil pessoas, 
que responderam a questões so-
bre as características das pesso-
as que integram suas redes de re-
lacionamento. Entre as perguntas, 
havia algumas focadas especifi ca-
mente no uso do crack e outras 
que serviram como controle de 
confi abilidade dos dados, cujas 
respostas podiam ser comparadas 
aos cadastros de órgãos públicos, 
por exemplo, número de conheci-
dos que são benefi ciários do Bol-
sa Família.

Além desse estudo também 
foi divulgada a pesquisa ‘Perfi l 
dos Usuários de Crack e/ou Simi-
lares no Brasil’ que traz informa-
ções sobre as características epi-
demiológicas dessa parcela da 
população.

Os usuários de crack no Bra-
sil são principalmente adultos 
jovens, com idade média de 30 
anos, homens (78,7%), não bran-
cos (80%) - o que inclui pretos, 
pardos e indígenas, por exemplo 
- e solteiros (60,6%). Além disso, 
têm, na maior parte dos casos, 
baixa escolaridade, sendo que 
apenas dois em cada dez cursa-
ram ou concluíram o ensino mé-
dio. Em relação ao ensino supe-
rior, a proporção é ainda menor: 
cerca de 0,3% cursou ou con-
cluiu esse nível de escolaridade. 
Os dados fazem parte da pesqui-

sa Perfi l dos Usuários de Crack 
e/ou Similares no Brasil, que re-
vela as principais características 
epidemiológicas dos usuários de 
crack e outras formas similares 
de cocaína fumada - pasta-base, 
merla e oxi - no país.

A pesquisa também apon-
ta uma expressiva proporção 
de usuários em situação de rua, 
com aproximadamente 40% de-
les nessa condição. Nas capi-
tais o percentual é mais elevado 
e chega a 47,3%, enquanto nos 
demais municípios do país 20% 
dos usuários regulares de crack 

relataram essa condição. Os pes-
quisadores ressaltaram que não 
signifi ca que esse contingente 
necessariamente more nas ruas, 
mas que nelas passa a maior 

parte de seu tempo.
A maioria dos usuários (65%) 

obtém dinheiro por meio de tra-
balhos esporádicos ou autôno-
mos. Atividades ilícitas, como 
tráfi co de drogas e furtos, por 
exemplo, foram relatadas por 
uma minoria dos usuários (6,4% 
e 9% respectivamente). Embo-
ra o percentual não tenha sido 
alto, com apenas 7,5% dos usu-
ários apontando o sexo em tro-
ca de dinheiro ou de drogas, os 
pesquisadores consideraram a 
frequência elevada se compara-
da à população geral, já que nes-
se caso a proporção de profi ssio-
nais de sexo é inferior a 1%. “O 
sexo comercial é uma fonte re-
levante de renda nessa popula-
ção, embora não em harmonia 
com algumas informações equi-
vocadas que chegam a atribuir 

à prática de sexo comercial o fi -
nanciamento integral do hábito 
de consumo entre as mulheres”, 
diz o texto.

Para coletar os dados, cerca 
de 500 profi ssionais como pes-
quisadores, assistentes sociais 
e psicólogos, foram a locais de 
consumo da droga, mapeados 
com a ajuda de fontes locais - 
secretarias de Saúde, Assistên-
cia Social e Segurança, além 
de organizações não-governa-
mentais e lideranças comuni-
tárias. Nesses locais, as equipes 
identifi caram usuários, que fo-
ram entrevistados entre novem-
bro de 2011 e junho de 2013. Ao 
todo, 7.381 usuários de crack em 
112 municípios de portes varia-
dos - incluindo todas as capi-
tais brasileiras - responderam às 
perguntas.

 ▶ 13,51% dos usuários estimados são crianças e adolescentes, o que equivale a cerca de 50 mil consumidores

 NEY DOUGLAS / NJ

PEDRA

HOMEM, ADULTO,
30 ANOS

PREÇO NÃO MOTIVA CONSUMO 

 ▶ Vitore Maximiano, do MJ

ANTÔNIO CRUZ / ABR

O USUÁRIO DE CRACK 
NO BRASIL

Pesquisa sobre o consumo 
de crack e similares estima 
370 mil usuários regulares da 
droga nas capitais do país 

PESQUISA 

Colheu dados entre o fi m de 
2011 e junho de 2013 
Foram entrevistados 7.381 
usuários regulares de crack e 
similares (pasta base, merla e 
oxi) com 18 anos ou mais 

RESULTADOS 

 ▶ 78,7% dos usuários de 
crack/similares são homens 

 ▶ 80% não-brancos 
 ▶ 40% em situação de rua 
 ▶ 55% têm até a 8ª série do 

ensino fundamental 
 ▶ 64,9% trabalho autônomo/

bicos 

DEPENDÊNCIA 

Outras drogas 
 ▶ 92,1% também usam 

tabaco 
 ▶ 83,8% álcool 
 ▶ 76,1% maconha/haxixe 
 ▶ 52,2% cocaína 

Tempo médio de uso 
 ▶ 7,6 anos nas capitais 
 ▶ 4,9 anos nas demais 

cidades 

Frequência de uso 
 ▶ 55% usa todo dia 
 ▶ Nas capitais, é 16 o número 

médio de pedras usadas por 
pessoa

 ▶ 70% compartilham 
apetrechos para fumar 

 ▶ 78,9% disseram que 
querem se tratar; só 6,3% 
buscaram um CAPS e 4,2% 
uma comunidade terapêutica 

Mulheres dependentes: 
 ▶ 10% das entrevistadas 

informaram estar grávidas; 
 ▶ 46,6% disseram ter fi cado 

grávida pelo menos uma vez 
desde que iniciou o uso do 
crack/similares 

 ▶ 44,5% relataram ter sofrido 
violência sexual na vida 

 ▶ 29,9% delas afi rmaram 
receber dinheiro ou drogas em 
troca de sexo 

Comportamento sexual: 
 ▶ 39,5% não usaram 

preservativo em relação sexual 
vaginal nos 30 dias anteriores 

 ▶ 5% dos usuários foram 
diagnosticados com o vírus 
HIV (a taxa geral no país é de 
0,6%) 

 ▶ 2,6% foram diagnosticados 
com hepatite C (1,38% é a 
taxa geral nacional) 

ESTIMATIVA DE 
USUÁRIOS NAS CAPITAIS 

 ▶ Tirando a maconha, cerca 
de 1 milhão são usuários 
regulares de drogas ilícitas 

 ▶ Estima-se que 370 mil 
pessoas sejam usuários 
regulares de crack/similares 
nas capitais (35% dos usuários 
de drogas ilícitas) 

 ▶ 40% dos usuários de crack 
nas capitais estão no Nordeste; 
30,54% no Sudeste; 13,8% no 
Centro-Oeste; 10% no Sul; e 
8,9% no Norte 

 ▶ 13,51% dos usuários 
estimados são crianças e 
adolescentes, com variações 
regionais: 8,1% no Sul, 9% 
no Norte, 11,76% no Centro-
Oeste, 11,5% Sudeste, e 
18,9% no Nordeste

Fonte: Senad/FIOCRUZ
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PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0109/2013 - RDC
OBJETO

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

Homologam Adjudicam CERTA CONSTRUÇÕES CIVIS E
INDUSTRIAISLTDA. R$6.844.676,95

Bel. João Maria Alves de Castro

Engº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto

: Execução das Obras e Serviços com fornecimento de material e equipamentos para
implantação do sistema adutor integrado de abastecimento de água de Pendências, Macau,
Guamaré eBaixa doMeio, conformeOrdemdeLicitaçãonº 0202 -S/2013 -DT.

Os Diretores, Técnico e Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte -
CAERN, no uso de suas atribuições legais, com fundamento no Art. 43, Inciso VI da Lei 8.666/93,

e a licitação acima citada à empresa
, comvalor de (Seismilhões oitocentos e quarenta e quatromil

seiscentos e setenta e seis reais e noventa e cinco centavos), conforme as condições ofertadas em
suaproposta.

Natal/RN, 19 de Setembro de 2013.

Diretor Comercial Financeiro no Exercício da Diretoria Técnica

Diretor Presidente

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0083/2013
REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO - PRESENCIAL

Objeto:

reabertura
do Certame 18/10/2013, às 09:00 horas

Maria Alzira Ferreira Sena -

Execução dos serviços, com fornecimento de materiais e equipamentos, relativos às
obrasde implantação da estação de tratamento de esgotos Jundiaí /Guarapes.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, na impossibilidade da realização do mesmo em primeira reunião, determina a

em epígrafe para o dia . O Edital, com as
especificações e seus anexos, continuam a disposição dos interessados, no site

ou à Av. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal-RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos - ALC, até 17 de outubro de 2013, no horário das 08:00h às 11:00h e as
14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 17/10/2013 estará disponível até às 09:00h. Informações
atravésdo telefone nº (84) 3232-4145 ou pelo faxnº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 19 de Setembro de 2013
Presidente da CPL

A v i s o

www.caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPALDE GUAMARÉ

02 DE OUTUBRO DE 2013, ÀS 09:00h
Objeto:

AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE CONSUMO MÉDICO/HOSPITALAR VISANDO
ATENDER AS NECESSIDADES DOS PACIENTES/USUARIOS DO HOSPITAL
MANOELLUCAS DE MIRANDAE UNIDADE DE SAÚDE DO DISTRITO DE BAIXA
DOMEIO,BEMCOMODASUNIDADESDAESTRATÉGIADASAÚDEDAFAMÍLIA-
ESF DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ, DURANTE O EXERCÍCIO DE 2013 Fundo
Municipal de Saúde

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 075/2013
A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré torna público que irá realizar licitação na
Modalidade Pregão Presencial, no dia na sede da
PrefeituraMunicipal à Rua Luiz deSouzaMirandanº 116 -Centro (Setor de Licitações).

,
, conforme discriminação do Anexo I. Horário de atendimento externo de

08h00min a12h00min.
- Pregoeira.

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

02)
G J S FONSECA CARNES E CEREAIS-ME - CNPJ: 04.260.133/0001-58

EXTRATO DAATADE REGISTRO DE PREÇO
DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 040/2013

CONTRATANTE: PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN / CONTRATADA:
. OBJETO:

fornecimento parcelado de gêneros alimentícios destinados a atender as necessidades das diversas
Secretarias da Prefeitura Municipal de Pendências/RN, vencedora dos itens: 507, 402, 452, 434,
522 e 523 totalizando o valor de R$81.661,80 (oitenta e um mil seiscentos e um reais e oitenta
centavos). BASE LEGAL: Art. 04, XXII, da Lei Federal nº 10.520/2002/DOTAÇÃO
ORÇAMENTÁRIA:De acordo comos recursos alocados naSecretaria.

DATA: 19.09.2013.
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPALIVAN DE SOUZA PADILHA

G J S FONSECACARNES E CEREAIS-ME.

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

01)
RUIVAN CARLOS MORAIS-ME - CNPJ: 70.157.607/0001-65

EXTRATO DAATADE REGISTRO DE PREÇO
DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 040/2013

CONTRATANTE: PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN / CONTRATADA:
. OBJETO: fornecimento

parcelado de gêneros alimentícios destinados a atender as necessidades das diversas Secretarias da
Prefeitura Municipal de Pendências/RN, vencedora dos itens: 390, 510, 427, 512, 432, 455, 392,
412, 448, 521, 506, 420 e 514 no valor total deR$63.585,50 (sessenta e trêsmil quinhentos e oitenta
e cinco reais e cinqüenta centavos). BASE LEGAL: Art. 04, XXII, da Lei Federal nº
10.520/2002/DOTAÇÃOORÇAMENTÁRIA:De acordo comos recursos alocados naSecretaria.

DATA: 19.09.2013.
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPALIVAN DE SOUZA PADILHA

RUIVAN CARLOS MORAIS-ME

A preparação para o am-
biente virtual aponta também 
para a movimentação comer-
cial durante a Copa do Mun-
do 2014.  Natal, como uma das 
cidades-sede da competição, 
pode se aproveitar a divulga-
ção de seus potenciais e colo-
car seus produtos e serviços à 
venda através da internet. O 
turista chega à cidade com mí-
nimo assegurado. 

Nildo Araújo, dono da 
agência de turismo receptivo, 
Vans Service, já possui um site 
comercial, mas ainda não rea-
liza vendas online. O contanto 
com os clientes se dá, por en-

quanto, via e-mail e caso quei-
ra efetuar a compra, utiliza o 
deposito bancário. A intenção 
do empresário é avançar para 
disponibilizar o serviço de pa-
gamento no site. “A tecnologia 
está aí, quem não acompanha 
fi ca para trás”, afi rma.

“Visitei algumas empre-
sas de fora, e o site me ajudou 
a fazer a divulgação para um 
maior número de pessoas. Vi 
que não preciso sair de Natal 
para o meu serviço ser conhe-
cido”, relata Araújo acrescen-
tando que em termos de con-
trato o crescimento foi bem 
maior do que o corpo a corpo, 
cerca de 40%.

Diogo Bellarmino é dono 
da empresa de lacticínios Lei-
te Babi. Atualmente, utiliza o 
whatsapp para se comunicar 
com seus clientes e fechar pe-

didos, mas está decidido a en-
riquecer sua trajetória no meio 
virtual; quer se equipar para 
realizar as transações de ma-
neira direta. “É uma tendência 
mundial, hoje não tem como 
fugir”, reconhece.

APOSTA VIRTUAL
/ E-COMMERCE /  EVENTO PROMOVIDO PELA FEDERAÇÃO DAS CÂMARAS DE DIRIGENTES 
LOJISTAS MOSTRA A IMPORTÂNCIA DA ADESÃO DOS EMPRESÁRIOS POTIGUARES AO 
COMÉRCIO ELETRÔNICO; COPA DO MUNDO É APONTADA COMO OPORTUNIDADE DE NEGÓCIOS

DAÍSA ALVES
DO NOVO JORNAL

QUEM NUNCA, AO acessar a inter-
net, foi tentando a fazer uma 
compra pela internet? Ou não foi 
perseguido por um tipo de publi-
cidade específi ca em seus sites 
preferidos? Seja pelo computa-
dor, notebook, ou por dispositi-
vos móveis, as vendas online são 
crescentes no Brasil e no mundo. 
A esfera virtual hoje é reconhe-
cida não apenas como vitrine 
de produtos, mas um meio para 
as vendas. Para profi ssionais da 
área, as lojas comerciais que não 
aderirem ao comércio eletrônico 
vão perder na concorrência na-
tural do mercado.

Empresários natalenses, re-
conhecendo a tendência, se reu-
niram ontem no III Seminário 
Nacional de Comércio Eletrôni-
co, Negócios da Web e Meios de 
Pagamento (ECOM 2013), para 
discutir as melhores formas de 
desenvolver suas empresas no 
comércio eletrônico. 

No ambiente empresarial, 
os números são crescentes. De 
acordo com a consultoria E-bit, 
empresa especializada em co-
mércio eletrônico, em 2008 fo-
ram movimentados R$ 8,6 bi-
lhões em compras virtuais no 
Brasil. Já em 2013, o volume 
computado atinge o valor de R$ 
28 bilhões. De acordo com a pes-
quisa, o mercado cresce 21% a 
cada ano.

Marcelo Rosado, presiden-
te da Federação das Câmaras de 
Dirigentes Lojistas do Rio Gran-
de do Norte (FCDL-RN), ava-
lia o comércio eletrônico poti-
guar com um crescimento ex-
ponencial irreversível, apesar de 
ser uma perspectiva nova para 
o mercado local. “A gente obser-
va que é uma tecnologia nova, 
ainda passando por mudanças”, 
comenta.

As vantagens virtuais con-
vergem para os dois lados do 
ambiente empresarial. “Mais ba-
rato para o empresário, e mais 
conveniente para o cliente”, ava-
lia. O comerciante não precisa se 
preocupar com gastos de vitrine, 
segurança, despesas de loja; en-
quanto o cliente se serve da co-
modidade de fazer a compra de 
onde estiver, sem precisar se des-
locar até a loja.

“Queremos dispor todas as 

informações para que o empre-
sário do estado não fi que aquém 
das tendências. Reiterando que 
o comércio tradicional não deixa 
de existir, mas se expande ao vir-
tual. O ideal é a combinação da 
loja física com a virtual”, enume-

ra fala Rosado.
 O desafi o não é somen-

te criar uma loja em plataforma 
virtual, mas adequar o sistema já 
existente à estrutura própria da 
loja, com o sistema de estoque, 
design e sistema de pagamento, 
por exemplo. 

“O comércio eletrônico é irre-
versível. São duas opções: o em-
presário pode entender como 
opção para conquistar novos 
clientes, ou se bloquear ao avan-
ço, com o pensamento que uma 
empresa pequena não vai con-
seguir concorrer com a grande”, 
afi rma.

Marcelo Queiroz, coordena-
dor do ECOM 2013, demonstra 
como exemplo de crescimento 
do mercado virtual as estimati-
vas das vendas no Dia dos pais. 

Para ele, foi pouco signifi cativa 
a diferença de crescimento em 
vendas nas lojas nesta data co-
memorativa, contudo, no meio 
eletrônico houve um crescimen-
to de 30% na data. 

Além destes ganhos, a em-
presa tem sua competitivida-
de ampliada, já que deixa de ter 
como referencial apenas sua es-
trutura física, fi xa em algum 
ponto de Natal ou outra cida-
de da Região Metropolitana, e 
mesmo do interior do RN. Fica 
equipada para concorrer com as 
grandes redes nacionais e mul-
tinacionais que povoam a in-
ternet, e que estão tecnologica-
mente ao alcance dos consumi-
dores potiguares. “O e-commer-
ce não é só uma novidade, mas 
possibilidade de extrapolar fron-
teiras. Se o empresário não en-
tender como possibilidade, vai 
ser uma ameaça. Seu concorren-
te pode estar na China”, exclama 
Queiroz.

E acredite, já existe uma ba-
lança comercial online. Queiroz 
disse que há uma especulação 
dos sites estrangeiros que pre-
tendem vender R$ 2,5 bilhões 
para o mercado brasileiro, en-
quanto a estimativa de venda de 
sites brasileiros no exterior che-
ga a apenas 60% desse montan-
te, R$ 1,5 bilhão. Avançando ti-
midamente, o e-commerce bra-
sileiro vai gerando défi cit consi-
derável para o país.

 ▶ Aparelho acoplado a dispositivos móveis fornece cardápio e ainda passa o cartão 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

Durante o III Seminário 
Nacional de Comércio Eletrô-
nico, Negócios da Web e Meios 
de Pagamento, o lançamen-
to de um produto chamou a 
atenção dos participantes do 
evento. É um dispositivo mó-

vel para pagamento que im-
pressiona pela simplicidade e 
funcionalidade. Pelo tamanho 
também.

O aparelho com menos de 
5 cm  pode ser a grande revo-
lução nas compras de fi m de 

ano. O dispositivo móvel para 
pagamento é utilizado quan-
do acoplado a um smartpho-
ne, ou tablet, e funciona como 
uma máquina de cartão de 
crédito. O cliente pode ir a um 
restaurante, ter acesso ao car-
dápio pelo tablet e, na mes-
ma plataforma, fazer a com-
pra e o pagamento com este 
dispositivo.

A tecnologia é recente no 

Brasil e pode simbolizar a in-
clusão digital também de pe-
quenos comércios. É a pos-
sibilidade de um taxista, por 
exemplo, oferecer o pagamen-
to da viagem via cartão de cré-
dito. Ou os bugueiros, comer-
ciantes autônomos e até mes-
mo os camelôs. Para a efetiva-
ção do serviço basta apenas ter 
disponível um aplicativo que 
interligue os equipamentos.

 ▶ Palestrante fala durante ECOM 2013

 ▶ Marcelo Rosado, da FCDL-RN

PEQUENO E FUNCIONAL, 
APARELHO CHAMA ATENÇÃO

EMPRESARIADO 
NATALENSE NA 
ERA VIRTUAL

O SITE ME 
AJUDOU A FAZER A 
DIVULGAÇÃO PARA 
UM MAIOR NÚMERO 
DE PESSOAS. VI QUE 
NÃO PRECISO SAIR 
DE NATAL PARA O 
MEU SERVIÇO SER 
CONHECIDO”

Nildo Araújo
Empresário
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FOTOS: D’LUCA / NJ

Sadepaula

A índole brasileira é de honestidade, 
apesar desse carnaval de Brasília”

Marco Nanini
Ator de teatro, cinema e televisão brasileiro

FOTOS: D’LUCA / NJ

JANY AMORIM

Finger apresenta 
novo showroom 
ao mercado 
Natalense.

Fotos
1. Diana Reis, Aldenir Holanda, Gilmara 

Rodrigues e Clailma Cardoso
2. Carlo Glugielmi e Carlos Souza, Dire-

tores da Franquia Local
3. Jadson Barreto e Kátia Barreto
4. Vânia Rodrigues, Ana Paula e Gabrie-

la Nobrega
5. Larissa Marinho, Mariana Pinto e 

Marina Lima
6. Presidente Edson Finger e Paulo Sá, 

consultor regional da marca

?
VOCÊ SABIA
Que a edição de setembro da revista National Geographic 
Brasil destaca uma reportagem sobre a Expedição S.O.S 
Terra 2013 e os dez lugares no mundo visitados pelo artista 
e idealizador do projeto, Th iago Cóstackz? Que entre os 
locais escolhidos pela expedição, está o Rio Grande do 
Norte com a caatinga e os parrachos de Touros – corais do 
Atlântico Sul no litoral nordestino? Que durante dois dias, 
a equipe esteve em Touros, acompanhada pelo secretário 
municipal de Turismo, Habib Chalita, e registrou a beleza 
do local e, principalmente, a importância da preservação 
ambiental? Que na ocasião, foram feitos registros de fotos 
e fi lmagens que serão transformados em artes plásticas e 
expostos nas ruas de São Paulo no fi nal deste ano?

Descendência 
francesa
Dirran (com biquinho para 
pronunciar num francês correto), 
jogador do Rio Grande do Norte 
meio agalegado, era entroncadinho 
e tinha as pernas curtas. Há alguns 
anos, quando o Clube Atlético 
Potengi ainda jogava no Machadão 
contra o Potyguar de Currais Novos, 
na 2ª divisão do Campeonato do 
Rio Grande do Norte, um jogador 
atleticano se destacava fazendo 
dribles desconcertantes, lançamentos 
perfeitos e fazendo gol. O narrador da 
Rádio Poti não cansava de gritar: 
- Dirran é um craque! Dirran, 
a revelação do futebol 
norte-riograndense... 
E era Dirran prá cá, Dirran pra lá… 
No fi nal do jogo, o Clube Atlético 
Potengi perdeu por 3 x 1, mas o 
destaque daquele jogo foi o jogador 
Dirran. Vendo aquele sucesso todo do 
jogador atleticano, um jovem repórter 
da Rádio Poti foi fazer uma entrevista 
com o craque na beira do gramado e  
foi logo perguntando: 
- Você tem parentes na França? Esse 
seu nome é de descendência francesa? 
O jogador olhando espantado para o 
repórter, respondeu: 
- Não sinhô, meu apelido é Cú de Rã, 
mas como num pode falar na rádio… 
então, eles abreveia.

Forró em 
setembro
O autêntico forró 
pé de serra, de 
qualidade, o 
verdadeiro forró 
que coloca todo 
o Catita pra 
dançar vem hoje 
para sua edição 
de setembro. O 
Catita no Rojão 
é um grupo que 
canta e toca o 
verdadeiro baião, 
interpretando, 
sempre, uma safra 
de compositores 
importantes para a 
musica produzida 
no Brasil. Este 
show contará com 
a participação 
de Tiago Araújo 
na sanfona, 
Marcelo Tinoco 
no bandolim, Ciro 
Pedroza no violão 
de sete cordas, 
Charles Cavalcanti 
e Carlos Peru na 
percussão, Janilson 
Guanabara no 
tabumba e Raphael 
Bender na bateria.

Camarote
O Pepper´s Hall será responsável por 
reunir a galera bonita e animada da 
cidade no camarote do festival Mada que 
acontece hoje e amanhã. A 15ª do evento 
será no Estádio Municipal Senador João 
Câmara, no bairro da Ribeira, e terá entre 
as atrações Titãs, Criolo, Planta de Raiz, 
Esteban Tavares, Pietá, Far From Alaska, e 
Talma&Gadelha.

Ditadura
A partir das 17h30, no Café da 
Livraria do Colégio das Neves, os 
historiadores Carlos Henrique Pessoa 
Cunha e Walclei de Araújo Azevedo 
recebem amigos, familiares e 
parceiros para o lançamento do livro 
“Podres Poderes: política e repressão”. 
A edição aborda a estrutura política 
potiguar e brasileira dos anos 1960, 
culminando na ditadura militar, 
e foi idealizada para servir como 
paradidático em escolas, atendendo 
ao público a partir do 9º ano até a 3ª 
série do Ensino Médio.

Nossa moda
Vai até hoje a exposição Artemoda 
Potiguar na Pinacoteca do Estado, 
também conhecido como Palácio da 
Cultura, para quem quiser conferir 
a produção dos seis projetos 
selecionados, além de desfi les de 
coleções de moda, exposições de 
croquis e fotografi as, palestras, mini 
cursos e apresentação musical, 
dando extensa visibilidade à arte 
e ao talento de artistas e criadores 
potiguares.

Cantar e 
dançar em 
família
A Palavra Cantada apresenta 
o seu novo show “Aventuras 
Musicais”, em Natal no 
dia 03 de outubro no 
Teatro Riachuelo. Com um 
repertório animado, o show 
convida pais e crianças a 
cantarem e dançarem juntos, 
em uma noite em que a 
ordem é para ninguém fi car 
parado. Por isso, o show será 
realizado no formato pista, 
sendo possível também 
assisti-lo nas poltronas 
localizadas nos camarotes, 
frisas e balcão nobre, para 
quem preferir o conforto 
dos assentos. A Palavra 
Cantada é uma dupla 
formada por Paulo Tatit e 
Sandra Peres que surgiu em 
1994 despretensiosamente. 
Hoje, a dupla conquistou o 
público infantil e seus pais 
com o trabalho musical que 
prima pela qualidade das 
letras, arranjos e gravações, 
respeitando à inteligência e à 
sensibilidade da criança.

 ▶ Daliana Ramalho em tarde de lançamento 

de coleção da loja Dali, em Lagoa Nova

 ▶ Lívia Medeiros e Camila Nobre curtindo a balada do Pepper’s

 ▶ Ricardo San Martini com Vanessa 

Camargo no camarim do Teatro Riachuelo, no 

lançamento da Artemoda Potiguar

 ▶ Letícia Jardim e Melina Kremer no lançamento 

da loja Finger – Móveis Planejados, na BR101

 ▶ O DJ Marco Hanna, residente da Pink 

Elephant São Paulo, logo mais na Pink 

Preview, no Spaço Guinza
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GUIA CULTURAL

CINEMA

WAGNER MOURA EM ELYSIUM 

Finalmente os mais curiosos vão poder assistir a estreia do ator 
Wagner Moura em Hollywood, e como vilão. “Elysium” é o segundo 
fi lme do diretor Neill Blomkamp; o anterior havia sido o excelente 
“Distrito 9”, que recebeu quatro indicações ao Oscar em 2010, 
incluindo a de melhor fi lme. A sua nova produção ainda conta com outra 
brasileira no elenco, a atriz Alice Braga, que foi indicada pelo próprio 
Wagner Moura. Os brasileiros dividem a cena com nomes de peso, 
como Jodie Foster e Matt Damon. 

SINOPSE:

Em 2159, o mundo é dividido entre dois grupos: o primeiro, 
riquíssimo, mora na estação espacial Elysium; enquanto o segundo, 
pobre, vive na Terra, repleta de pessoas e em grande decadência. Por 
um lado, a secretária do governo Rhodes (Jodie Foster) faz de tudo 
para preservar o estilo de vida luxuoso de Elysium; por outro, um pobre 
cidadão da Terra (Matt Damon) tenta um plano ousado para trazer de 
volta a igualdade entre as pessoas. 

 » Cinemark >> 13h40 - 16h10 - 18h40 - 21h10 - 23h40

 » Moviecom >> 14:45 - 17:05 - 19:25 - 21:45 

PELA CIDADE

MADA 2013

Neste fi nal de semana tem mais uma edição do Festival MADA 
– Música Alimento da Alma - que este ano traz como as principais 
atrações a banda Titãs e o cantor Criolo pelo segundo ano consecutivo. 
Ainda entre os shows, o público vai poder conferir a revelação 
mossoroense Artur Soares e a irreverência da rapper curitibana Karol 
Conká, vencedora do Prêmio Multishow 2013 na categoria revelação 
do ano.

HOJE:

 » 19h30 - Abertura dos portões
 » 20h30 - DJ´s
 » 21h30 - Artur Soares (RN)
 » 22h - Pietá (RJ)
 » 22h30 - Karol Conka (PR)
 » 23h10 - Esteban Tavares (RS)
 » 00h - Criolo (SP)
 » 1h20 - Planta e Raiz (SP)

AMANHÃ:

 » 19h30 - Abertura dos portões
 » 20h50 - Fukai (RN)
 » 21h20 - Talma&Gadelha (RN)
 » 21h50 - Glue Trip (PB)
 » 22h20 - Far From Alaska (RN)
 » 22h50 - Sonzera Band (RN)
 » 23h20 - Titãs (SP)
 » 1h - Rodrigo Santos (RJ)
 » 2h - DJ´s

TEATRO

JORGE FERNANDO VAI LHE EXPLODIR DE TANTO RIR!

O ator e diretor Jorge Fernando apresenta pela primeira vez seu 
espetáculo “Boom” no Teatro Riachuelo. Com 14 anos de sucesso, a 
comédia escrita por Luiz Carlos Góes faz uma abordagem irônica e bem 
humorada de temas mediúnicos como reencarnação e materialização, 
apresentando à plateia alternativas hilárias sobre o fi nal da existência. 

Durante os 90 minutos de apresentação, Jorge dá vida a diversos 
personagens, brincando com a morte e outras questões espirituais. 
Aberto a incorporações inesperadas, o paranormal professor Rebelo 
“recebe” os espíritos de Ney Luiz, desencarnado enquanto dormia, da 
cantora lírica Maria Callas, da portuguesa Ruth, amante dos fados, e de 
uma dançarina de can can que morreu em pleno Moulin Rouge, mas 
pensa ainda estar viva. 

Destacam-se também os fi gurinos e o expressivo cenário, 
assinados por Cláudio Tovar, que se inspirou nos mestres Toulouse 
Lautrec e Debret e em motivos circenses. A plateia acompanha 
verdadeiros fenômenos sobrenaturais e participa de uma surpresa para 
encerrar em alto astral o teatro-show de Jorge Fernando, com novidades 
cênicas, cortinas de Led, efeitos especiais, que valorizam a super 
produção do espetáculo.

 ▷ Ingressos: Balcão Nobre - R$ 80 (inteira) e R$ 40 (meia entrada) / 
Plateia B e Frisas - R$ 100 (inteira) e R$ 50 (meia entrada) / Plateia A 
e Camarotes  - R$ 120 (inteira) e R$ 60 (meia entrada)

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em exibição, acesse: cinemark.

com.br ou moviecom.com.br

NATAL, 
/ NATAL SHOPPING /  EXPOSIÇÃO DE 
PREMIADO FOTÓGRAFO POTIGUAR RETRATA 
PAISAGENS COM A BELEZA DA CIDADE  

O fotógrafo Canindé Soares 
se orgulha das homenagens 
que vem revebendo. Este ano, 
foi agraciado com o título 
de Cidadão Macauense. Em 
2010, recebeu o mesmo título 
pelo município de Natal. Mais 
prêmios: esse ano Canindé 
foi um dos vencedores do 38º 
Prêmio Abril de Jornalismo, com 
uma fotografi a publicada na 
em uma reportagem da Revista 
Nova Escola, 2012. A premiação 
foi em abril. 

“Os últimos dez anos foram 
extremamente importantes 
para mim. Nessa trajetória, 
tive trabalhos importantes. Fui 
contratado para fotografar, com 
exclusividade, o atleta David 
Beckham quando ele veio a 
Natal. Era eu e um fotógrafo 
da Agência Reuters. Ele fazia 
a fotografi a internacional e eu 
fazia as imagens para distribuir à 
imprensa nacional”, conta. 

Ele já fez fotos de uma 
turnê da cantora Marisa Monte 
pelo Nordeste e a cobertura 
das visitas de Pelé (2006) e Bill 
Clinton (2010) a Natal, com 
exclusividade. “Nessas ocasiões, 
sempre me coloco na posição de 
fotógrafo. Mas o Pelé veio puxar 
conversa”, riu. 

Canindé também profere 
palestras em universidades 
sobre fotografi a, fotojornalismo 
e mercado de trabalho. Ele 
aproveita para contar aos 

estudantes um pouco sobre sua 
origem e percalços na carreira. 
“Diante do que conquistei hoje, 
não tenho sonhos. Consegui 
muito mais do que eu sonhava”, 
disse.

Canindé disse que a 
exposição tem recebido elogios 
do público, mas isso lhe traz 
certo incômodo. “Gosto do olhar 
crítico; quero os elogios, mas 
também a crítica. Não sei se as 
pessoas receiam me desagradar, 
mas eu acho muito bom 
receber também uma crítica 
construtiva”, explica.

O fotógrafo acredita que 
ganha muito aquém do que 
deveria diante do trabalho 
que faz, mas garante que está 
satisfeito. “Costumo dizer: 
‘Enquanto alguns amigos vão 
para a Europa, prefi ro o interior 
do Rio Grande do Norte e estou 
feliz dessa forma”, informa. 

VINTE E SEIS imagens da cidade de 
Natal, focando principalmente a 
exuberância de suas paisagens, 
constituem  a exposição do 
premiado fotógrafo Canindé 
Soares. As fotos estão expostas no 
Natal Shopping, precisamente na 
loja nº 328, e fi cam à disposição 
do público até 14 de outubro.  
Cada quadro emoldurado custa 
R$ 380. 

“Essa exposição busca 
sintetizar Natal, o paisagístico, 
a arquitetura antiga, praias. A 
exposição retrata a cidade e seus 
diversos aspectos”, explica Canindé. 
No espaço, predominam imagens 
das praias e vistas aéreas da cidade. 
Estão expostas algumas das 
primeiras fotos feitas com câmera 
digital em 2002.

“A direção do shopping me 
convidou para realizar esse evento 
e cedeu o espaço, a ambientação 
e iluminação. As fotos foram 
escolhidas por mim”, ressalta. 

Canindé Soares tem 53 anos, 
é casado, pai de dois fi lhos e 
tornou-se fotógrafo profi ssional 
há mais de 35 anos. É natural de 
São Bento do Trairi. De origem 
humilde, lembra que o primeiro 
curso de fotografi a foi feito por 
correspondência, mas não chegou 
a concluir por falta de dinheiro.

 “Hoje consigo viver da 
fotografi a. Cerca de 30% da 
minha renda provém da venda 
de imagens”, comemora. Canindé 
retrata eventos e possui um 
acervo de imagens que são 
vendidas principalmente para o 
segmento de turismo, seguido de 
editoras de livros didáticos. 

 O fotógrafo ainda possui 
um blog e um site. No primeiro - 
blog Canindé Soares - ele divulga 
imagens dos trabalhos realizados. 
“Sou previamente contratado, vou 
lá, faço as fotos e posto no blog”, 

informou. O blog tem uma média 
de mil acessos diários. 

O segundo é um site que 
ainda está em desenvolvimento 
e pretende ser lucrativo. “Será 
um banco virtual de imagens, 
dividido em temáticas, como 
a gastronomia, artesanato, 
religiosidade e praias do Rio 
Grande do Norte. Postamos 
500 imagens até agora e 
iremos ampliar esse número. 
O internauta encontrará 
imagens sobre qualquer assunto 
relacionado ao estado”, informou.

Mais conhecido pelas 
paisagens evocando as belezas 
do estado, Canindé também 
tem trabalhos com enfoque no 
fotojornalismo ou documental: 
“Tenho diversos trabalhos nessas 
áreas, mas não são imagens 
divulgadas com muita evidência”, 
refl etiu. 

O fotógrafo Ney Douglas, 
do NOVO JORNAL, acrescenta: 
“Canindé Soares é um cara 
que não está preocupa com 

o ‘contemporâneo’. Está 
preocupado com a fotografi a, é 
um entusiasta da fotografi a, que 
ele divulga muito bem”. 

Tem repercutido 
positivamente um trabalho 
que ele realizou para o portal 
UOL. Canindé passou dez dias 
fotografando paisagens potiguares, 
percorrendo os principais roteiros 
de lazer, gastronomia e cultura 
do estado. O trabalho rendeu sete 
álbuns com os temas “Natal”, 
“Gastronomia”, “Pipa”, “São Miguel 
do Gostoso”, “Maracajaú”, “Centro 
Histórico” e “Praias”. 

Semana passada, ele recebeu 
uma ligação da governadora 
Rosalba Ciarlini, que o 
cumprimentou pela repercussão 
do trabalho de divulgação do 
estado. “Uso bastante a internet 
para divulgar as maravilhas do 
estado”, afi rmou.

Em novembro, Canindé 
pretende lançar seu terceiro 
livro de fotografi as. O título será 
o mesmo do anterior, lançado 

em 2012: Natal, por Canindé 
Soares. “O projeto está em fase de 
fi nalização. Haverá, no máximo 
100 imagens. O livro será impresso 
em acabamento especial; 
as imagens terão legendas. 
Quero fazer numa embalagem 
diferenciada, própria para 
presentear”, revelou, visando o 
período natalino. “Esse novo livro 
foi editado com base nas críticas 
recebida dos fotógrafos Orlando 
Brito e Marcelo Buainaim”. 

O livro anterior foi bancado 
por investimento do fotógrafo 
e por meio de empréstimos a 
amigos. “O livro vendeu bem e eu 
consegui viabilizar rapidamente o 
valor gasto”, diz. Para essa edição 
ele quer obter patrocínios, mas  
se não conseguir fará vendas 
antecipada para os amigos.

 “A torcida muito grande de 
amigos tem mudado a minha 
vida. Postei ontem uma foto do 
estádio Arena das Dunas e, em 
menos de 24 h teve quase sete mil 
visualizações”. 

TÍTULOS E PRÊMIOS NA 
CARREIRA PROFISSIONAL

 ▶ Canindé Soares: 35 anos de carreira como fotógrafo profi ssional

 ▶ Exposição patrocinada pelo Natal 

Shopping fi ca na sala 328

 ▶ Exposição de Canindé Soares fi ca aberta ao público até 14 de outubro 

NEY DOUGLAS / NJ
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NATAL FOI A segunda cidade 
que menos teve inscritos para 
o Programa de Voluntários da 
Fifa entre as 12 que irão sediar a 
Copa do Mundo do ano que vem. 
Entre o primeiro e o segundo 
períodos de inscrição, apenas 
3.495 pessoas da capital potiguar 
mostraram interesse em trabalhar 
voluntariamente na Copa do 
Mundo do ano que vem, segundo 
dados do Comitê Organizador da 
Copa do Mundo (COL) do início 
da semana. O número é maior 
apenas do que o de Cuiabá, que 
teve 2.210 interessados, mas 
bem distante de cidades como 
São Paulo e Rio de Janeiro, que 
tiveram mais de 34 mil pessoas 
que pleitearam uma das vagas.

Ontem, inclusive, Rodrigo 
Hermida, gerente de voluntários 
da entidade, esteve na Arena 
das Dunas, estádio potiguar da 
mundial, para explicar o programa, 
que deu início à segunda fase na 
semana passada em todo o país. 
Segundo ele, Natal deverá ter cerca 
de 1 mil voluntários trabalhando 
durante a Copa do Mundo, em 
junho do próximo ano.

Em todo o Brasil, cerca de 150 
mil enviaram seus dados à Fifa 
para tentar trabalhar durante a 
competição. De acordo com o 
COL, o número é maior do que a 
quantidade que se disponibilizou 
tanto na Alemanha (60 mil) 
quanto na África do Sul (30mil), 
nos dois mundiais mais recentes. 

Apesar do número de pessoas 
inscritas, o COL destacou que 
apenas 15 mil trabalharão na 
Copa do Mundo do ano que 
vem.  Por isso, a intenção das 
entidades, com o lançamento do 
segundo programa na semana 
passada, é qualifi car ainda mais 
os interessados. Ou seja, buscar 
pessoas que falem pelo menos duas 
línguas, além de esperarem mais 

inscrições de pessoas portadoras 
de necessidades especiais.

As vagas são destinadas a 
30 áreas e 50 funções distintas. 
Além disso, o COL fez questão de 
frisar que quem já fez a inscrição 
na primeira etapa do programa, 
não necessita fazê-la novamente 
nesse momento.

Para o gerente do programa, 
Rodrigo Hermida, o grande 
incentivo destacado pelo COL, 
para quem deseja se cadastrar 
para ser voluntário, é o de 
participar de um evento como a 
Copa do Mundo, principalmente 
no Brasil. “Difi cilmente nós 

teremos oportunidade de 
trabalhar em outro Mundial 
realizado no Brasil. Esse é o 
maior incentivo. Mas a FIFA vai 
fornecer alimentação, uniforme, 
transporte, treinamento e 
certifi cado de participação”, disse 
durante o encontro.

As inscrições, para quem 
estiver interessado, são feitas pelo 
site ofi cial da Fifa. O candidato 
passará por treinamento geral 
online, dinâmicas de grupo, 
além de entrevistas individuais 
e treinamento específi co via 
internet e presencial, além do teste 
de inglês, que não é pré-requisito. 

Mais de 3 mil querem 
ser voluntários em Natal

/ COPA /

 ▶ Rodrigo Hermida, gerente de voluntários: Natal deverá ter mil selecionados

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Arena das Dunas está em fase de conclusão

EDUARDO MAIA / NJ

LAMÚRIAS, APENAS LAMÚRIAS
/ QUEIXAS /  PRESIDENTE DA COMISSÃO NACIONAL DE ARBITRAGEM DA CBF VEM A NATAL OUVIR RECLAMAÇÕES DE ABC E 
AMÉRICA, MAS SAI DE REUNIÃO PROMETENDO APENAS ‘RECONFORTAR’ OS CLUBES LOCAIS MUDANDO ESCALAÇÃO DE ÁRBITRO

INCONFORMADOS COM OS erros 
de arbitragem em suas partidas 
pela Série B do Brasileirão 2013, 
ABC e América conseguiram 
fazer com que a FNF trouxesse o 
presidente da Comissão Nacional 
de Arbitragem da CBF vir a Natal 
para tratar da situação. Depois de 
muita conversa, relato de casos e 
entrega de arquivos em vídeo de 
lances polêmicos, os clubes sequer 
ouviram um pedido de desculpas 
e tiveram que se contentar com 
a promessa de que nos próximos 
jogos da dupla a comissão vai 
tentar escalar árbitros Fifa ou 
pelo menos aspirantes ao quadro 
internacional. 

A reclamação da dupla 
potiguar que disputa a Série B 
foi tanta que pela primeira vez 
nessa atual gestão o presidente da 
Comissão Nacional de Arbitragem 
foi até a sede de uma federação 
estadual para dar explicações 
sobre a atuação de integrantes do 
seu quadro. 

O campeão de reclamações 
é o América, que tem nada 
menos que oito queixas formais 
registradas na Ouvidoria da 
CBF e outras quatro que ainda 
serão enviadas. Todas elas foram 
resumidas numa carta que 

foi entregue a Antônio Pereira 
juntamente com um DVD 
com vídeos de todos os jogos 
do Dragão nesta Segundona. 
Para Alex Padang, presidente 
americano, “de todos os 80 times 
participantes do Campeonato 
Brasileiros (séries A, B, C e D) o 
América é o mais prejudicado”. 

Quem não passa em baixo 
é o ABC, que reclama do título 
de ser o time que mais teve 
gols anulados pela arbitragem 
na Segundona. Em tom menos 
apocalíptico que o de Alex 
Padang, o presidente Rubens 
Guilherme cobrou da comissão 
de arbitragem um critério 
maior na escolha dos árbitros, 
principalmente nos jogos que o 
Alvinegro for fazer fora de casa. 

Depois que tudo isso foi posto 
à mesa, os clubes e a federação 
ouviram de Antônio Pereira da 
Silva o óbvio. Para responder às 
reclamações dos presidentes, 
ele lembrava sempre o fato de a 
arbitragem ser feitas por seres 
humanos passíveis ao erro e que 
a comissão adota um sistema de 
acompanhamento dos árbitros 
que, segundo ele, tem elevado o 
nível da arbitragem brasileira. “De 
uma forma geral os indicadores 
dizem que há uma diminuição 
nesses equívocos”, disse. 

Segundo ele a cada partida 

é feito um relatório por um 
observador, que é encaminhado 
à comissão de arbitragem antes 
mesmo da entrega da súmula. 
Quando é constatado nesse 
relatório a existência de um erro, 
o documento é encaminhado ao 
responsável pelo departamento 
de arbitragem da federação de 
futebol a qual o profi ssional é 
fi liado para que seja feito um 
trabalho de reciclagem. “Daí 
durante um período de 15 dias 
ele passe por um período de 
treinamento e redirecionamento 
daquelas falhas para que isso 
não possa ocorrer com outras 
equipes”, relatou Antônio Pereira.

Sobre os erros, em si, o ex-
árbitro citou sua experiência 
profi ssional para dar a dica de 
que tudo poderia ser melhorado 
com um pouco mais de boa 
vontade dos árbitros, caso estes 
estudassem mais o futebol e suas 
variedades. 

“O objetivo é minimizar. 
Quanto mais você treina, estuda 
e pesquisa a tendência é você 
dominar aquele tema e diminuir 
os equívocos”, disse. “A arbitragem 
é um processo em que ocorrem 
transformações e isso requer 
um período de ajustamento”, 
completou. 

Sem muita coisa de prático 

a dizer aos representantes dos 
clubes, Antônio Pereira resumiu 
a utilidade de sua vinda a Natal 
à promessa de tentar escalar 
árbitros que “reconfortem” ABC 
e América. “Vamos trabalhar 
com todas as linhas de frente. O 
importante é que eles (os clubes) 
se reconfortem internamente e 
tenha a confi ança e a segurança 
nos árbitro que estejam vindo, 
sejam Fifa, aspirante ou CBF, 
porque todos são qualifi cados 
para desempenhar o melhor 
papel”, comentou.

Antes de desfrutar dos 
comes e bebes no lado de fora 
do auditório da federação, 
Antônio Pereira ressaltou seu 
deslocamento para tratar da 
arbitragem e disse que pode 
fazer disso uma nova cultura da 
arbitragem brasileira.  

“Eu acho que nós podemos 
criar uma nova cultura no futebol 
aproximando a confederação dos 
clubes. É um papel da comissão 
de arbitragem se aproximar dos 
clubes. É importante porque 
a gente começa a entender e 
conhecer a realidade local”, disse.

Questionado pela reportagem 
do NOVO JORNAL, Antônio 
Pereira Silva não soube dizer 
quantos árbitros já passaram 
por reciclagem nesta Série B do 
Campeonato Brasileiro 2013. 
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